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QUINTA-FEIRA, 30 DE NOVEMBRO DE 1972

O Banco Ceutral do Brasil, na forma
- do artigo 99 da Lei a' 4.595, de 31 de

dezembro de 1964, torna público que o
Conselho Monetário Nacional, em ses-
eão realizada em 23-11-72, tendo eia
vista o disposto na Lei n° 4.728, de
14 de julho de 1965, resolveu:

I — Somente poderão Credenciar agen-
tes autónomos de investimento os Ban-
cos de Investimento, as Sociedades de
Crédito, Financiamento e Investimento,
as Sociedades de Crédito Imobiliário, as
Sociedades Corretoras e as Sociedades
Distribuidoras.

II — Será considerada , agente. autti-
e. nomo de investimenea a pessoa física,

previamente credenciada pelas entidades
acima referidas, sem viliculo emprega-
tido, que, em caráter individual, exer-
çer as atividades relacionadas no item
X deste documento, sempre por conta e
ordem da Sociedade que a credenciou.

111 — O contrato de agenciamento de-
verá conter, obrigatoriamente, cláusula
ou e reaponsabilize as credenciaddras pe-
lo exame, e fiscalização dos atos e °pe-
ei ções que, dele decorrentes, pratiquem
e realizem os agentes autônomos de Jo-
e estimento .	 ./

IV — O inicio das atividades dos
agentes autónomos de investimento de-
penderá da apresentação de comprovan-
te a ser fornecido pela associação de'
classe a que esteja filiada a sociedade
credenciadora, de que o candidato foi
aprovado eia exame, de matérias con-
cernentes a Mercado de Capitais e res-
pectiva legislação, e de comunicação ao
Banco Central do Brasil, peia instituição
credenciadora. Os agentes autônomos de
investimento já credenciados deverão
atender ao disposto neste item no prazo
máximo de 360 (trezentos e sessenta)
dias,	 .

V — Dentro de 60. (sessenta) dias
do credenciamento, o agente autónomo
de investimento deverá comprovar, pe-
rante a sociedade credenciadora, sua
inscrição junto ao I.N.PS e a inscrição
como contribuinte do imposto sobre ser-

( viços.
j VI — As sociedades credenciadoras
k classe e ao Banco Central do Brasil as
i deverão comunicar às associações de
•irregularidades apuradas, bem como as
restrições, de seu conhecimento sobre

. agentes autônomos de investimento, in-
dependentemente de sua filiação.

: VII — As sociedades credenciadoras e
, seus agentes poderão, a qualquer tempo
e segundo suas conveniencias, rescindir,
mediante aviso por escrito, seu contrato
de agenciamento.

VIII — As rescisões, -os conseqüen-
tes descredenciamentos.e respectivas da-
tas deverão ser imediatamente comuni-
cados às associações de classe e ao
Banco Central do Brasil.. •

IX — As sociedades credenciadoras,
por ocasião do descredenciamento, deve-
rão recolher todos os impressos e do-
cumentos, inclusive o de identificação
do agente, sem o que permanecerão res-
ponsáveis, 'dentro dos limites das atri-
buições fixadas no contrato de agen-
ciamento, pelos atos praticados pelos
agentes afastados. Nos casos de recusa
de devolução, no momento de descreden-
elemento, ou de desaparecimento do
agente, deverá a sociedade cientificar o
Banco Central do Brasil e a associação
de classe, bem como adotar as medidas
tendentes a ressalvar sua responsabili-
dade, inclusive publicando editais no
Diário Oficial locai e em jornais de
grande circulação, e, se for o caso, no-
tificando, judicial ou 'extrajudicialmente,
o agente.

X — Os agentes autónomos de in-
vestimento, como tais, desempenharão
exclusivamente por conta e ordem das
entidades credenciadoras as seguintes'
atividades:'

a) 'colocação ou venda de títulos e
valores mobiliários registrados no Banto
Central do Brasil, ou de emissão ou
coobrigação de instituição financeira;

b) colocação de cotas de fundos de
investimento; •c) outras atividades. expressamente
autorizadas pelo Banco. Central do Bra-
sil.

XI — As associações .de classe de-
verão padronizar os documentos de cre-
denciamento dos agentes, devendo, de
tais documentos, constar, sempre desta-
cadamente, o nome da instituição cre-
denciadora e seu número de inscrição no
Cadastro Geral de Contribuintes do Mi-
nistério da Fazenda. Em todos os do-
cumentos que emitir no exercício de suas
funções, o agente autónomo aporá, abai-
xo de sua assinatura, seu nome e nú-
mero no Cadastro de Pessoa Fisica
(CPF) e o número da inscrição do con-
trato de agenciamento no registro de ti-
talos' e documentos.

XII — Os agentes autónomos de in-
vestimento deverão receber os pagamen-
tos de seus 'clientes exclusivamente por
meio de cheques nominativos a favor da
sociedade pela qual são credenciados,
encaminhando-os imediatamente ã socie-
dade credenciadora.

XIII — E' vedado ao agente autô-
nomo de investimento:

a) praticar operações em seu próprio
nome ou por conta e ordem de socie-
dade pela qual não esteja credenciado;

b) manter, para o exercício de
agenciamento, escritório, loja ou qual-
quer estabelecimento acessível ao públi-
co, bem como fazer publicidade em tor-
no de sua condição de agente autônomo
de investimento, mediante utilização de
quaisquer veiculos de comunicação, ou
através de letreiro, cartazes ou folhehs;

c) contratar pessoas físicas ou jurí-
dicas ou lhes delegar ppderes para, em
seu nome, exercerem atividades que lhe
são próprias:

d) constituir sociedade de qualquer
tipo ree natureza para o exercício de
suas atvidades;

e) atuar em área estranha à prevista
no respectivo contrato de agenciamento,
limitada essa área à cidade de seu do-
micílio ou à cidade em que a sociedade
credenciadora mantiver depende-nua, hi-
pótese esta em que deverão ser previstas,
contratualmente, medidas- acautelatárias:
I) coletar, dos clientes, depósitos de

qualquer natureza, ou deles receber di-
nheiro ou títulos em pagamento ou para
qualquer outro fim;
g) reter ou negar aos emitentes a

entrega dos títulos e valores mobiliários
ou de documentos devidos; 	 •
I) recusar a apresentação de do-

cumento de identificação que ateste sua
qualidade de agente autónomo de inves-
timento.	 ' •

XIV — Os agentes autônomos de in-
vestimento poderão ser credenciados por,
no máximo, 5 (cinco) sociedades. As
bolsas de valores poderão estabelecer li-
mitações aos contratos de agenciamento
em que sejam parte as sociedades cor-
retoras.

XV — E' defeso às sociedades cre-
dencladoras:

a) estabelecer seus agentes autôno-
mos de Investimento em salas, escritó-
rios ou lojas, podendo, todavia, fazê-lo
em suas dependências ou nas de suas as-
sociadas, no caso de conglomerado fi-
nanceiro;

b) consentir a candidato a agente
autônomo de investimento o exercício
desta atividade antes da assinatura de
contrato de agenciamento, da aprovação
em exme e do "nada constai> da asso-
ciação de classe a que estejam filiadas
e da respectiva comunicação ao Banco
Central do Brasil.

XVI — O elemento de ligação entre
as credenciadoras e os agentes autôno-
mos de investimento deverá ter vinculo
empregaticio com essas sociedades, seja

qual •for a sua designação: supervisei.,
coordenador, chefe de equipe ou outra./

XVII — O descumprimento das dis-
posições desta Resolução implicará:

a) aos que exercerem atividades de
agente autônomo de investimento sem
devido credenciamento — denúncia
autoridade competente para o processo
penal 'cabível;

b) aos agentes autônomos de irrvese
Cimento — cancelamento de seu credene
demento sem prejuízo de sua inabilita.
ção paia o exercido de qualquer funçaA
no Sietema Financeiro e de Mercado de
Capitais, a critério do Banco Central do
Brasil, bem como das sanções penais
cabíveis; 

c) às sociedades credenciadaras
penalidades estattddas no artigo 14 da
Lei n° 4.595, de 31 de dezembro de
1964, independentemente da resnonsabt-,
lidade civil que porventura lhes caiba.

XVIII — O Banco Central do Brasil
baixará as instruções complementares •
que se fizerem necessárias à execução
do disposto na presente•Resolução.

xrx - O credenciamento de agentes
autônomos de investimento pelas Soeu.
dades de Crédito Imobiliário obedecerá,
além do que dispõe a presente Resolu-
ção, à regulamentação que for baixada
pelo Banco Nacional de Habitação.

XX — Esta Resolução entra cai vigor
na darea de sua publicação, ficando cone
cedido o prazo máximo de 180 (cento e
oitenta) dias par os atuais agentes aue
tenaomos de investimento, credenciado-
ras e associações de classe se adaptarem
às normas desta Resolução, ressalvada a
hipóteee prevista no item IV.

XXI — Revogam-se as disposições
contidas nos itens VI, VIII e IX da Reo
solução n° 76, de 22 de novembro de
1967.

ebn.rode 1972.
ErBnaranselli'Ga alVeasde n°, P;vem

esidte

RESOLUÇÃO N, 239
O Banco Central do Brasil, na forma

do artigo 9° da Lei si° 4.595, de 31 de
dezembro de 1964, torna público que o
Conselho Monetário Nacional, em sese
são realizada ein ,23 de . novembro de
1972, têndo em vista o disposto no § 5°,1
do art. 3°, da Lei Comfplernentar n'
de 7 de setembro de 1970, resolveu: •

I — Autorizar que a indústria e o co-
mércio varejista dos produtos constantes
da Seção IV, Capitulo 24, Posição 24.02,
SubposIção 02 (cigarros), da Tabela,
anexa ao Decreto n° 70.162, de 18 de
fevereiro de 1972, recolham as contribui-
ções de que trata a alínea "ia, do ar-
tigo 30, da Lei Complementar n' 7. de
7 de setembro ,de 1970, calculadas de
uma s6 vez, sobre 129,525% do preço
de venda no varejo.,
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REPARTIÇÕES ic PARVICI.TLARES	 FoNCIONÁRIO5
Semestre 	  (74 50,00 Semestre 	  Cr$ 37,50

Ano 	  Cr$ 100,00 Ano 	  Cr$ 75,00

Exterior	 Exterior

Ano 	  Cr$ 120,00 Ano 	  6r$ 95.00

PORTE AEREO
Mensal •. Cr$ 17,00 1 Semestral Cr$ ' 102,00	 Anual •. Cr$ 204,00

NUMER0 AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,01, se do

7714871i0 ano, e de Cr$ 0,01 por ano, se de. anos anteriores.

'
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/) O expediente das repartiçõel

aer clatilografadoe diretamente, em
devidamente autenticados, deverão

públicas, destinado à publieaçãO,

dação será de- 12 às 18 horas.

cações até as 17 horas. O atendi-
será reeeieído na Seção de Comuni-

yjiento do público pela Seção de Re-

2) Os originais para publicação,

, espaço dois, em papel acetinado ou
1' apergaminhetdo, medindo 22x33 cen-
tímetros, sem emendas ou rasuras
que dificultem a sua compreensão,

) ern especial quando contiverem ta-
. r belas.

Serão admitidas cópias em tinta
preta e indelével, a critério do
D.I.N.

3) Os originais encaminhados a
publicação não serão restituídos às
partes.

4) As reclamações pertinentes a
matéria retribuída, nos casos de
érro ou emissão, serão encaminhadas,
por escrito, a Seção de Redação, até
o quinto dia útil subseqüente a
publicação.
: 3) As assinaturas serão tomadas
rzo ri:1.N. O transporte por via
aérea será contratado separadamente

I

com a Delegacia da Emprêsa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos em
Brasília. Esta poderá se encarregar

, também de encaminhar o pedido de
assinatura ao D.I.N. Neste caso . o
assinante dirigirá ao D.I.N . o pe-
dido de assinatura e o pagamento de
valor correspondente, na forma do
item seguinte.
6) A remessa de valõres .para

assinatura, que será acompanhada
de esclarecimentos quanto á sua
aplicação, será feita sõmenta por

cheque ou vale postal, em favor de
Tesoureiro do Departamento de Im-
prensa Nacional. Quanto ao contra--
to de porte aéreo, em favor da De-
legacia Regional da , EmPréset Brasi-
leira de Correios e Telégrafos em
Brasília.

7) No caso de porte aéreo para
localidade não servida por' êsse meio
de transporte, a Delegacia Regional
da Emprêsa Brasileira de Correios e
Telégrafos em Brasília se obriga
completar o encaminhamento ao des-
ttnatdrio por outras vias, independen,-
temente de acréscimo no preço.

8) A Delegacia Regional" da Em-
prêsa Brasileira de Correios e Telé-
grafos em Brasília reserva-se o di-
reito de reafustar os seus preças,
caso de elevação de tarifas comer-
ciais aéreas, mediante aviso-prdvie
aos assinantes.

• Os prazos da assinatura po-
derão ser semestral ou anual e 36
iniciarão sempre no primeiro dia útil
do mês subseqüente. O pédido de
porte aéreo ?reitera ser mensal, se-
mestral ou anual. O praeo das assi-
naturas para o Exterior é sOntento
anual e não haverá transporte por
via _aérea.
'lã) A renovação deverd. ser

Seda com antecedência de '34 dias do`
vencimento da assinatura e do porte
aéreo. Vencidos, serão suspensos in-
dependentemente de avno-prévio.

11) Para receberem os suplemen-
tos às edições dos órgãos oficieis, os
assinantes deverão solicitá-los no ato
ria assinatura.

12) Os pedidos de assinaturas de
servidores devem EST encaminhados
com comprovante de sua situação
funcional.

••••••nff

" II — Estabelecer que os fabricantes
'de cigarros recolham a totalidade das
contribuições previstas no item anterior,
nos mesmos moldes e prazos adotados
para o recolhimento do ICM pelos Es-
tados.	 'n

III — Determinar que os recolhimen-
tos de que tratam os itens anteriores
far-se-ão a partir de 1° de janeiro de
L1973.

IV — A presente Resolução entrará
em vigor na data de sua publicação e
:vigorará até 31 de dezembro de 1973.

Brasília, 24 de novembro de 1972. —
Ernane Galvéas, Presidente.

CIRCULAR N9 191
Aos
Bancos de, Investimento e

• Bancos Comerciais autorizadas a operai
em câmbio

Comunicamos que o Conselho Mone-
tário Nacional, em sessão de 23 de no-
vembro de 1972, resolveu baixar as se-
guintes normas:

I — E' vedada, sem prévia -anuência
klc.) Banco Nacional da Habitação, a
Constituição de fiai anuas, com Letras
Imobiliárias de emissão dd Sociedades de
Crédito Imobiliário, nas operações de re-
passe referidas no item I, da Circular

13(), de 29 de maio de 1972.

II — No preenchimento das relações
ecnfeccionadas conforme modelo e ins-
truções do-Anexo 2 da Circular n° 130,
registrar-se-á na coluna 8, antes do Corne
de cada beneficiária, o respectivo número
IR) Cadastro Geai de Contribuintes
l(CGC), bem corno a indicação da ati-
Yidade principal da empresa.

III — Esta Circular entrará em vigoi
ta data de sua publicação.

Brasília, 23 de novembro de 1972. —
Francisco De Boni Neto, Diretor. '-
Luiz de Carvalho e Mello Filho, Diretor.

CIRCULAR N9 192
Comunicamos que o Conselho Mone-

tário Nacional, em sessão desta data,
considerando os resultados das Circula-
res ii9s 122 e 160 -e objetivando melhor
disciplinar a instalação de postos espe-
ciais de prestação de serviços, decidiu
baixar as seguintes normas:
. I — A instalação de postos, sempre
em recintos fechados de Órgãos da Ad-
ministração Pública — para arrecadação
de tributos e pagamentos de interesse de
governos — e em I. scritórios de granaes
empresas — para pagamentos é recebi-
mentos ligados à empresa e aos respecti-
vos empregados dependerá de prévia
autorização do Banco Central do Brasil,
a ser solicitada à Inspetoria de Bancos
— ISBAN (Setor Bancário Sul — Edi-
fido Banco Centra; do Brasil — Bra-
sília — DF) .

II — Da solictae,ão pertinente deverão
constar elementos informativos sobre
qual o tipo do serviço a ser prestado, o
nome da empresa ou do órgão público,
respectivo endereço e dependência à
qual ficará subordinado o posto, além de
outras informações que possibilitem con-
cluir pela conveniência da instalação. -

111 — Em Órgãos da Admiaist,-ação
Pública Federal, serão instalados, prefe-
rencialmente, postos de Bancos oficiais
de que o Governo Federal seja o maior
acionista e da Caixa Econômica Federal.
No caso de inani int° desinteresse de
referidas instituições, poderá ser autort-
zada a instalação de postos de outros
estabe lecimentos bancários comerciais uu
de caixas econômicas estaduais.

IV — Os postos não terão escrita
própria, devendo os respectivos movi-
mentos diários ser incorporados à conta-
bilidade da Sede ou agência siteaaas no
mesmo município em que forem instam-
dos, exceçãoexceção feita apenas com relação
aos postos instalados em municípios de-
sassistidos por banco. Em qualquer caso,
não se admitirão lançamentos valoriza-

dos, por impossibilidade de incorporação
do movimento no mesmo dia.

V — Cada estabelecimento -poderá
Instalar:

a) em escrito'cios de empresas: 1 pos-
to para cada 2 agências pioneiras e/ou
20 agências "não pioneiras» autoriza-
das, mais 1 pela Sede;

b) °rogos tia Adnuntstração
Pública: metade do total apurado em
consonância com o limite estabelecido na
alínea anterior.

Observação: os bancos oficiais e cai-
xas econômicas estaduais poderão
zar ambos os limites na instalação de
postos em Órgãos da Administração do
respectivo Estado.

VI — No prazo de 90 dias, contados
da data de vigência desta Circular, de-
verão estar encerradas az atividades dos
Postos ora instalados em municípios as-
sistidos, onde os respectivos estabeleci-
mentos não estejam representados pela
Sede ou por. agência.

VII — Fica assegurado o direito de
continuarem em -atividade, na atual loca-
lização, os postos que, instalados na vi-
gência da Circular n° 122, não se en-
quadram na proporção ora estabelecida.

VIII — A entrega e o recolhimento de
numerário a domicilio serão objeto de
contratação especifica entre as partes in-
teressadas, independentemente de autori-
zação prévia-do Banco Central, mas com
rigoroso cumprimento do disposto no
Decreto-lei n° 1.103, de 6-4-70.

2. Esta Circular entrará em vigor
na data de sua publicação, revogados,
então, os itens II a IV, da Circular
n° 77, de 23-2-67 e as Circulares nú-
meros 122 e160, de 19-9-68 e 20-5-71,
respectivamente.

Brasília, 23-de novembro de 1972. —
Luiz de Carvalho' e Mello Filho, .Di-
retor.

GERÊNCIA DE MERCADO
DE CAPITAIS

DESPACHOS DO GERENTE
De 21 de novenibro de 1972, deferin-

do, na forma dos pareceres, o reque-
rido nos Processos números:

Bancos de investimentos
Aumento de Capital — Reforma de

Estatuto:
A-72-1717 — ICI — Banco de In-

vestimentos Comércio e Indústria de
Minas Gerais S. A.

De Cr$ 50 . 000. 000,00
Para Cr$ 60. 000. 000,00
AGE de 29 de junho de 1972.
A-72-2330 — Banco Finesa de In-

vestimento S. A.
De Cr$ 45 . 000. 000,00
Para Cr$ 90.000.000,00
AGE de 2 de outubro e 10 de no-

vembro de 1972.
Sociedades ,Corretoras
Alteração contratual

A-72-2213 — Penta — Corretora de
Valores Mobiliários e Cambio Limita-
da.

Instrumento de 28 de setembrode 19'72.
Aumento de Capital — Alteração

contratual.
A-72-2101 — Curso — Corretora ee

Títulos e Valores Mobiliários Linn-
tada.

De Cr$ 27.000,00
Para Cr$ 66.000,00
Instrumento de 25 de setembro

de 1972.
Sociedades de Crédito, Financiamento

e Investimentos
Aumento de Capital — Reforma de

Estatuto:
A-72-2169 — BMG — Financeira

S. A. — Crédito, Financiamento e
Investimento.

De Cr$ 11.477.795,00
Para Cr$ ,22.955.590,00
AGE de 11 de setembro de 1972.:



491~
EC-303	

11

a) Arlindo Milton D
7-A, para o 9-B, em valo
pelo Decreto n° 60.882-67: -

• Na Série de Classes de
EC-306

Na Série de Classes de
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Reforma de Estatuto
A-72-2189 — Fibeneo — Companhia

de Financiamento, Crédito e Inves-
timentos.

AGE de 4 de setembro de 1972.
Sociedades de Crédito Imobiliário
Aumento de Capital — Reforma de

Estatuto:
A-72-2318 — Banesco S. A. — Cré-

dito Imobiliário.
De Cr$ 4.500.000,00
Para Cr$ 9.500.000,00
AGE de 23 de outubro do 1972.

Sociedades Distribuidoras
Aumento de Capital — Alteração

Contratual:
A-72-2257 — Orominas — Distri-

buidora de Títulos e Valores Mobi-
liários Limitada.

De Cr$ 31.200,00
Para Cr$ 73.000,00
Instrumento de 15 de setembro

de 1972.
Aumento de Capital — Reforma de

Estatuto:
A-72-1111 — Distribuidora de Titu-

los e Valores Mobiliários Lar Brasi-
leiro S. A.

De Cr$ 50.000,00
Para Cr$ 250.000,00
AGE de 28 de abril de 1972
Mudança de localização de depen-

dência:

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 21 DE NOVEMBRO
DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atribui-
çao de sua 'competencia, resolv.e

N° 985 — Aposentar, com funda-
. mento no artigo 101, item I, combina-
do com o artigo 102, item II, da Cons.
titulçao, do Quadro Unico de Pessoal
— varte Permanente - desta Uni-
versidade, Maria de Lourdes de Abreu
de Barros, Auxiliar de Portaria__
GL-1103 . 7A, matricula n° 1 . 993 . 970. do
Instituto de Puericultura e Pediatria
Martagão Gesteira.

N° 992 — Exonerar a partir de 15
de Junho de 1962, a servidora Eunice
Bittencourt, Coelho do cargo de Cor-
rentista, AF-203.7 da Parte Perma-
nente do Quadro Unia) de Pessoal
desta Universidade. — Djacir Mene-
zes, Reitor.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PARANÁ

PORTARIA N° 9.136, DE 5 DE
OUTUBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal do
Paraná, no uso de. suas atribuições e
tendo em vista o Parecer da Comissão
de Promoção desta Universidade, cons-
tituicla na forma do .artigo 53, do De-
creto n° 53.480-64. pela Portaria nú-
mero 9.083, de 15 de setembro de 1972,
eszAve:

Promover

De acordo com o artigo 29 da Lei
<rl° 3.780. de 12 de julho de 1960, com-
binado .com o _artigo 3°, do Decreto
To' 53.480, de 23 de janeiro de 1964, no
Quadro Único de Pessoal .-- Parte Per-
manente desta Universidade.

A partir de 31 de março de 1972
I — Por Merecimento:

Na Série de Classes de Almoxarife
• AF-101
a) Plinio Fernandes

Seglsmundo Rodak, do nível I4-A,
pa-a o 16-B. em vagas classificadas
pelo Decreto n° 60.882-67:

A-72-2310 — Equipe S. A. — Dis-
tribuidora de Títulos e Valores Mo-
biliários.

De Sorocaba (SP) para Santo3 (SP)
R.D. de 16 de outubro de 1972.

Reforma de Estatuto:
A-72-1321 — Novo Rio S. A. —

Distribuidora clq Títulos e Valores
Mobiliámos.

AGE de 16 de março de 1972.

Delegacia
Regional em Belo Horizonte

-Serviço Regional da Inspetoria
de Bancos

DESPACHOS DO CHEFE
De 24-11-72, deferindo na forma dos

parceeres, o requerido no processo
BH-C-72/91 — Cooperativa de Econo-
mia e Crédito Mútuo dos Empregados
da Sede da Usimlnas Ltda. —
"COSEDE" — Belo Horizonte (MG).

Reforma ampla dos Estatutos So-
ciais — A.G.E. de 30-10-72, inclu-
sive alteração da denominação social
de Ccoperativa de Economia e Crédito
Mútuo dos Empregados da Sede da
Usiminas Ltda. — "COSEDE" para
Cooperativas de Economia e Crédito
Mútuo dos Empregados da Usiminas
e Empresas Subsidiárias Ltda. —
"COSEDE".

Na Série de Classes de iirmazerUsta
AP-102

a) Gildarnir Warde Andriow
b) Arlete Schvarz Pozzo, do nível

8-A, para o 10-B, em vagas classifica-
das pelo Decreto n o 60.882-67;

Na Série de Classes de Escriturário
AF-202

a) Switlana Dmytraczenko
b) Mano Carnasciali
c) Odil José Cota
d) Herlene Gabardo
e) Renato Muller Lima Torres
f) Yara Rocha de França
g) Shirley Pianaro
li)  Neide Brun
i) Clotilde Julieta Boff
j) Cacilda Ribas Machado, do nível

8-A, para o 10-B, em vagas decorren-
tes da nomeação por, acesso de: José
Reitmeyer, Carlos Luiz Guimarães Sa-
boia, Luiz Avelino Paquet de Lacerda,
Lineu Benedito Ribas Linhares, Flores-
vai Armando Bianchi, Dilson Goss,
Eliza Stankievicz, Pedro Carvalho Ra-
mos, Lidia Elia Stanczyk e Antonitio
Lorl Cordeiro de Souza;

Na Série de Classes de Datilógrafo
AF-503

a) Audenir Roberto Ramos Bianchi
b) Leda Filas
c) Zelio Oliniskl
d) Ronaldo Fabris Alves, do nivel 7-

A, para o 9-B, em vagas classificadas
pelo Decreto n° 60.882-67;

Na Série de Classes de Pintor
A.105

a) Raul Pereira de Oliveira
b) José Antonio Klernba
c) João Lau Neto, do nivel 8-A,

para o 9-B, em vagas classificadas pelo
pelo Decreto no 60.882-67 e uma de-
corrente da promoção de Francisco
Sbrissia;
Na Série de Classes de Encadernador

A-406

a) Ivete Nobrega Unger. do nível
8-A, para o 9-B, em vaga decorrente da
promoção de Raul Alves de Andrade:

Na Série de Classes de Tipógrafo
A-408

a) Durval Verssão Filho
b) Nelson Bettega
c) José Drohmereski
d) Jandiro José de Lima
e) Edevan Patruni, do. nível 8-A,

para o 10-B, em vagas decorrentes da
promoção de Rubval Roberto Marfins
Krause, Oney Miranda, Pedro Aludib
de Lima e duas vagas classificadas pelo
Decreto n° 60.882-67;•

Na Série de Classes de Cozinheiro
A-501

a) Antonia Moreira
b) Maria da Trindade Gonçalves
c) Joselita Santos de Jesus
d) Gemma Antonia Buzzatto Pissato
e) Agenor Floriano Cavalcante
f) Joana Larson
g) Judith Maria dos Santos Thome,

do nilvel 5-A, para o 8-B em vagas
classificadas pelo Decreto ri; 60.882 de
1967;

Na Série de Classes de Carpinteiro
A-601

a) Florindo Trevisan, do nível 10-C.
para o 12-D, em vaga classificada pelo
Decreto n° 60.882-67;

b) João Senecheri, do nível 9-B,
para o 10-C. em vaga decorrente da
promoção de Floriano Trevisan;

c) Miguel Reis do Amaral
d) Vicente Knopik
e) Pedro Scrok, do nível 8-A, para

o 9-B, em vagas decorrentes da pro-
moção de Orlando Raul B'um, Florin-
cka Trevisan e loão Senechen;

Na Série de Classes de Marfeneiro
A-603

a) Eduardo Novak, do nivel 10-C,
para o 1?-D, em vaga classificada pelo
Decreto n° 60.882-67;

Na Série de Classes de Eletricista Ins-
talador A-802

a) Francisco Cordeiro dos Santos
h) Antonio Komavczewski
c) Nelson Macedo, do nível 8-A,

para o 9-B, em vagas classificadas pelo
Decreto n° 60.882-67;

Na Série de Classes de Manipulador
de Produtos Químicos A-1.001

a) Rubens Simões Gaier, do nível 6-
À, para o 8-B, em vaga classificada
pelo Decreto n° 60.882-67;

Na Série de Classes de Bombeiro Hi-
dráulico A-1201

a) Audtistinho Walter, do nível 8-A,
parao 10-B, em vaga classificada pelo
Decreto no 60.882-67;

Na Série .cle Classes de Mecânico de
Aparelhos e Instrumentos A-1303

a) João Carlos Artigas, do nível 10-
C, para o 12-D em vaga classificada
pelo Decreto n° 60.882-67;

b) Evilazio Oliveira, do nível 943,
para o 10-C, em vaga decorrente da
promoção de João Carlos Art I gas; .

Na- Série de Classes de Mecânico de
Motores a Combustão A-1305

a) Eduardo Drucz, do nível 10-C.
para o 12-D. em vaga classificada pelo
Decreto no 60.882-67;

Na Série de Classes de Serralheiro
A-1705

a) Felii Kaminski, do nível 10-C,
para o 12-D, em vaga classificada pelo
Decreto no 60.882-67;

b) José Vendramin, do nível 9-B,
para o 10-C, em vaga decorrente da
promoção de Felix Kaminskl;

Na Série de Classes de Teieforusta
CT-214

a) Yolanda Ivany de França
b) Helena Otto Filheiro
c) Barbara Sicben Caron
d) Cecilia Duleba, do nível 6-A,

para o 7-B, em vagas classificadas pelo
Decreto n° 60.882-67;

Na Série de Classes de Motorista
CT-401

a) Amilton Grani
b) Fernando Arseno, do nível 8-A,

para o 10-B, cm vaga decorrente ia
promoção de José Domingos Canarinos
Filho e Alceio Pereira Machado;

Na Série de Classes de Tratorista
CT-402

a) Antonio Valentin Trevisan
b) Zizo Baldão. do nival 7-A, parai

9-B, em vagas classificadas pelo Pe,
creto n° 60,882-67;

a) Nallor Caporasso, do *live'
para o 20-B, em vaga classificada p*
Decreto n° 68.227, de 15-2-71:

Na Série de Classes de Serviçal
GL-102

a) Magdalena Barbosa
b) Lourdes Esperança Basso
c) Luiz Oltmann
d) Wilma Barbosa
e) 'José Nadolny
f) Irene Dutka
g) (»landa Costa
h) Santo Luiz Mion
i) Marli Terezinha de Lima Canedo

do nivel 5-A, para o 6-B, em va.ou
classificadas pelo Decreto n° 60.852
de 1967;

Na Série de Classes de Zelador
GL-101

a) João Alves da Silva
b) André Pessoa de Oliveira Neto,

do nível 7-A, para o 8-B, em vaga
classificada pelo Decreto no 60.882-67
e uma decorrente da nomeação por
acesso de Newton Antonio Cavei:

Na Série de Classes de Guarda
GL-203

a) Lindolfo Climaco Marfins, do ni4
vel 8-A, para o 10-B, em vaga cias-,
sificada pelo Decreto n° 60.882-67;

NaSérie de Classes de Porteiro
GL-302

a) José Borges de Souza
b) Fernelando de Almeida Gueber
c) Alípio' do Nascimento
d) José Falcade, do nível 9-A, para

o 11 -B, em vagas decorrentes da nerg
meação por acesso de Valmigue Miran4
da, José João Bajerski, Ivo Francisco
Blanc e uma classificada pelo Decreto
a° 60.882-67;

Na Série de Classes de Auxiliar de
Portaria GL-303

a) Serviria Gonçalves
b) 011anda Pereira Czikowski
c) Ines Tibuschi
d) Iglacir Menin Ribas, do nível 7-A,

para o 8-B em vagas decorrentes da
promoção por acesso de José João
Bajerski, Faustino Maciel da Hora, Eu4
nice dos Santos Toniolo e Benvinda
Fabris;

Na -Série de Cja5s0sles de Cinetécnicd

a) João Augusto Pinto do nivel 124
A, para o 14-B, em vaga classificada
pelo Decreto n° 60.882-67;

MINiSTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA



VII — Do cargo de Auxiliar de Por-
taria GL-303 . 8 . B,

Para o cargo de Porteiro GL-303.9.A
a) Odete Morena Coelho
b) fito Caneta em vagas classificadas

pelo Decreto a' 60.882-67.
VIII .-- Do cargo de Auxiliar Rural•

P-209.3,
Pa'ra o cargo de Operário Rural P-

207.6.
a) Durval Ribeiro de Souza
b) Antonio Elias	 .
c) Adolfo Baungartner .
d) José Benedito Teixeira
e) Aristides Nadolny
f) Adir Alves Cordeiro
g) José Valéria
h) Antonio Coradin em vagas clas-

sificadas , pelo Dedeto n° 60.882-67.
IX-	 cargo- de Laboratorista

P-1602.8 A.	 .

PORTARIA N° 9.179, DE 24 DE

	

,	 OUTUBRO DE 1972

O Reitor cia- Universidade Federal do
Paraná, usando das atribuições que lhe
confere o artigo 15 da Lei n° 5.539,
de 27 de novembro' de 1968 resolve:

Nomear de acordo com o artigo 12.
itera II, da Lei n° 1.711, de 28 de
outubro de 1952, em virtude de habi-
litação em concurso público de provas e
títulos Eurico Dacheux de Macedo,
para exercer em caráter efetivo, o car.
go de Professor Adjunto EC-502.22,
do Departamento' 04-E, do Instituto de
Matemática e do Quadro Unica de Pes.
soai Parte Permanente da Uni-
versidade Federal do Paraná, aprovado
peto Decreto n' 60.882-67, em vaga
classificada pelo mesmo Decreto.
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Na Série de Classes de Enfermeiro
TC-I201

a) Waltry Chiappa Schmidt
b) Alice de Lima

; c) Maria Gudrun•Ingrid Dtzeck
•! d) Zoraid Gid	 .
; e) josefa Lourenço de Meira

f) Ruth Tulio
g) Dirce de Oliveira- Nascimento

. h) Celestina Pinto Schittint, do nt-
vel 20-A, para o 2I-B, em vagas das-

! alheadas pelo Decreto n° 60.882-.67;

A partir de 31. de dezembro de 1969

Na Série de Ciasses de Auxiliar de
-Portaria GL-303

,

	

	 a) Ana Perine, do nivel 7-A, Para o
8-B, em vaga classificada pelo Decreto
a° . 60.882-67;	 -

A partir de 31 de março de 1972
II	 Por Antigüidade:	 •

Na Série de Classes . de Alittornrife
AF-101

a) landa Kou
b) João. Neiva de Macedo, do nivel

14-A, para o 16-B, em vaga decor-
rente da apesentadoria de Levy Cor-
Beiro e uma classificada peto Decreto
a° 60.882-67;

Na Série de (1ssses de Escriturário
AF-202

a) Dulce Neiva de Lima Michaud
b) EraTdo Wlarino MI-anda de Frei-

tas
c) Carmem Donin .
d) Lourdes Verginia Anie-sen
e) Nair NOdoca Takeuchl do nível

8-A, para o 10-B, em vagas decor-
rentes da nemeação por acesso de Car-
los Agostinho Saleta, Newton Carlos
• Alda Cunha Siqueira, Eunice
Ticoulat Freire Cortes e Maria Tereza
• crandio;

Na Série de Ciasses de Datilógrafo
-	 AF-503

a) Jair do Rodo Buena de Morais •
Don9las Manoel Manfredini

c) Maria da Gloria.Belo Valvi, do
tive' 7-A, para o 9-B em vaqa.s cias-
editadas pelo Decreto e 60.882-tal: .

Na .5'érie de Classes de Pintor
A-105

aj Roldão Macio de Souza	 •
b) Rubens Mario Antoni tssi, do ri;-.

vel 8-A, para o 9-B em vagas dos-

	

sificadas pelo ret.reto	 60.882 le
1.967;

Na Série c/ Cles.es de

•

	"Encaderna br

	

A-406	 •	 \
a) 'João T-1. meato dos antoi, " do ni.

vel 8-A, para o 9-13, em vaga deror.
rente da promoção de Leonidas 'Loya-
le;

Na Série de Classes de Tipógrafo
	A-403	 .

Lourivar Fabris
14 naval de' Cristo, da -nível f

para o 10-B ,em vagas classificadas
pelo Decreto nç' 60.882-67; -

Na Série de Clanses de Cozinheiro
A-501

a) Maria Adier Cordeiro'"
b) Araides Marcelfria Resmer da

Silva
c). Avany Rodrigues Hecbt, do nivel

• 5-A, para o 8-B, em vaga decorrente
'da aposentadoria de Antonia Beliczki
Tuteai e duas classificadas pelo De-
creto e 60. 882-67;

Na Série de Classes de Carpinteiro
A-601

a) Pedro Salvador Herrera, do nível
8-A, para o 9-11, em vaga decorrente
da promoção de Paulo Bunick;

Na Série de Classes de Eletricista
Instalador A-802

' a) Santo Augusto Gasparelo, do ni-
vel 8-A, para' o 9-B em vaga 'decor-
rente da promoção de Alfredo- Bill;

Na Série de Classes de Telefonista

• CT-214

a) Vitoria Vauvki Gonçalves
b) Zaide Oliveira Wosch, do nivel,

6-A, para o 7-B era vagas classifica-
das pelo Decreto n° 60.882-67; -

Na Série de Classes de Motorista
• CT-401

a) -Bruno Brainta
b) Manoel dos Santos Ferreira, do

uivei 8-A, para o IO-B, em vagas de-
correntes da promoção de Waldemiro
Pecetskei e Domingos Batista;	 -

Na Série de Classes de Tratorista
CT-402

a) Reinaldo Sbrissia, da nível 7-A,
para o 9-B, era vaga classificada pelo
Decreto n, 60.882-67;

Na Série de Classes de Serviçal
GL-IO2	 •	 -

a) Ana Szpak
h) Francisca. Ferreira- de Andrade
c) Laura Roberto
d) Anna Ramos, do nível 5-A, para

o 6-a era vagas decorrentes da exo-
neração de- Camela Simões Aruda,
Nestor Bilobran, Pedro Gonçalves de
Castro, Terezinha Carmelita Rocha;

Na Série de Classes de Guarda
GL-203

a) ' Cornélio Henrique EIer, do nivel
.para o 10-B, em vaga classifica-

da pelo Decreto n° 60.882-67;

• Na Série de Classes de Porteiro
• GL-302 -

a) Saul José' Coelho, do iivel 9-A,•

para • o 11-5, em vaga decorrente da
nomeação por acesso de Neveton An-
tonio Cavet.

Na Série • de Ciasses de Auxiliar de
Portaria GL-303

a) Alai Andretta Cavet
b) Adiai Ribeiro Godoy, do nível

7-A, para o 8-B, em vaga decorrente
do falecimento de Elite Gonçalves de
Assis e uma classificada pelo Decreto
a° 60 . 882-67; -

• Na Série de Classes de Enfermeiro
TC-1201	 •

• a) Lucia Toyoshima
• b) Glaucia Borges Serafim -

c) •Maria do Socorro Al,buquerque
Gerun, do nivel 2(1-A, para o 21-B, em
vagas decorrentes da promoção de Ere-
g1 Magna Moura, Candida da Rocha
Camba e • Ivanilde Hass. Algacyr
Munhoz Mãder.

PORTARIA N9 9.156, DE 11 DE
. • OUTUBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federa! do
Paraná, no • uso- de suas atribuições
e tendo em vista o dispOsto no g 2°
do artigo 2° -da Decreto-let n° 299, de
28 de fevereiro de 1967 e o Parecer
da Comissão de Acesso desta Univer:
sidade, resolve:	 •

Nomear por Acesso, a partir de 30
de setembro de 1972, no Quadro Ciai-
co de Pessoal Parte Permanente
— desta' Universidade, em vagas clas-
sificadas pelo Decreto n° 60.882 de'
1967 e retificado pelo Decreta nisme-
ro 64.162, de 5 de março de 1969,
os seguintes funcionários:

I	 Do 'cargo, de- Atendente --- Có-
digo P-1709.9.	 -

Para o cargo de Auxiliar de Enfer-
magem — Código•P-1701.13.A.,

Hanoar Kalil Farran
b) Maria josefa Zinny
e) Maria Judith Dinia.
d) João de Souza
II — Em conseqüência, ficam su-

primidos 4 "cargos de Atendente, de
acordo com o 1 1° do artigo 2° do De-
creto-lei n° 299-67.

PORTARIA N° 9.157, DE 11 DE
OUTUBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal do,
Paraná, no uso de suas atribuições e
tendo em vista o Parecer da Comissão
de Acesso desta Universidade, instituí-
da através da Portaria n9 9.058, de 5
de setembro, de 1972 e de acordo com
as artigos 20 e 21 do Decreto número-
54.488-64, que regulamentou o Capi-
tulo 'VIII da Lei n° 3.780-60, resolve:

Nomear por Acesso a partir de 30
de setembro de 1972, no Quadro Gni-
co de Pessoal r PP' desta Univer-
sidade, os seguintes funcionáries:

I	 Do cargo de Armazenista AF-
,102.10.13,

Para o cargo de Almoxarife AP-101.
14.A. .

Izaltino Marinho em vaga classifica-
da pelo Decreto n° 60.882-67,

II	 Do cargo de Estaiturario
202.10.B,

Para o cargo de Oficial de Admi-
nistração AF-201.12.A.

a) Emy Azevedo
b) Lydia Anna Carolina Nehls em

vagas classificadas pelo Decreto núme-
ro 60.882-67.

III — Do cargo de Escrevente Dati-
lógrafo AF-204.7,

Para o cargo de Arquivista EC-303.
7 . A

a) Lydia Ballatka
b) Magali Beurer Grilo em vagas

classificadas pelo Decreto n° 60.882. de
1967.
.7. IV — Do cargo de Escrevente Dati-
lógrafo AF-204 . 7,

Para o cargo de Escriturário 	 -
AF-202A

Clarisse Mendes de Menezes em vaga
decorrente dapromoção de Dora Da-
gemer Schroeder.

V .-- Do cargo de Servente 	
GL-104. 045,

Para o cargo de Auxiliar de Portaria
GL-303.7.A.

a) José Schimansk
b) Teresa de Oliveira Moro eia va-

gas decorrentes da exoneração de Luiz
Bindi e Casar Roberto Til respectiva-
mente.

Do cargo de Trabalhador GL-
402.1;

Para o cargo de Servente GL-104.5.
a) Lecor Augusto Corrêa Lima
b) Ari Cavalheiro em vagas classifi-

cadas pelo Decreto n° 6(1.882-67.

Para o cargo de Técnico de Labora.,
tório P-I601:12.A. 	 .

Maria ' Cabral do Nascimento em
vaga classificada pelo Decreto número
60 . 882-67 . •

X	 Do cargo de Auxiliar de Lm
boratório P-1603 . 4,

Para o cargo de Laboratorista ...,
P-1602.8.A.

a) Otilia Kichijavorski
b) Feliz Penkal
c) Natalia Pádilha de Lima
d) Hilda-de Meios Marchi em vagas

classificadas pelo Dacreto a° 60.882 de
1967.	 Algacgr Munhoz Miider.

, PORTARIA N° 9.162, DE 13 DE
OUTUBRO DE 1972

O Reitor da UniversidadeaFederal do
Paraná, usando de 'atribuições que lhe
confere o artigo 9° do Decreto núme,
ro 59.676, de 6 de dezembro de 1966
resolve:

Designar de acordo com o artigo 145,
item I, da Lei a° 1.711, de 28 de ou,
tubro de 1952. Gilberto Frank Buena,.
ocupante efetivo do cargo de Técnico
de Contabilidade -P-701.13.A, para
exercer a Função Gratificada, Simbo,
to 5-F, de Assessor Técnico do Dire-
tor-Geral do Hospital de Clinicas e do
Quadro Único de Pessoal	 Parte
Permanente da Universidade Federal
do Paraná, em vaga decorrente da dise
pensa de Maria de Jesus Coelho.

PORTARIA N° 9,176, DE 24 DE
OUTUBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federaldo
Paraná, usando de suas atribuições le.
gala e estatutárias resolve:

Conceder exoneração de acordo com
o artigo 75, item I, da Lei numero
1.711, de 28 de outubro de 1952, a par,
tir de 14 de outubro do corrente ano,
a Levy Lothano janz, matricula mim
mero 2.400.021, do cargo de fotógrafo.
código P-502.9.A, da Faculdade de
Odontologia e cio Quadro único de
Pessoal — Parte Permanente	 da
Universidade Federal do Paraná. -

PORTARIA N° 9.177, DE 24 DE
OUTUBRO DE 1972

O Reitor da Universidade ' Federal do
Paraná, usando de suas atribuições
gais e estatutárias resolve:

Conceder exoneração de acordo com
o artigo 75, item I, da Lei n° 1.711:
de 28 de outubro de 1952, a partir de 8
de outubro do corrente ano, a Rachel
Bley de Miranda, matricula número
1.025.257, do 'cargo de Escriturário ..
AF-202.10.B, do Hospital de Clínicas e
do Quadro Único de Pessoaf Parte
Permanente — da Universidesle Federal
do Paraná.
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' PORTARIA N° 9,192. DE 27 DE
OUTUBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal do
Paraná, usando de suas atribuições re-
eolve:

Tornar sem efeito a Portaria número
8.819-A, de 3 de julho de 1972, que

. trata da nomeação para o cargo de
:Professor Assistente de Ivo Pocrieca,
em virtude do falechnento do referido
Professor em data de 15 de outubro de
4972. -- Atlãntido Borba Córtes, Vice-

- tieltor ern exercício.
Parecer da Comissão sobre Acumulação

de Cargos,

Processo: 1n19 18.019.
Interessado: Zaor Caetano. 	 .
Há correlação de matérias e compa-

tibilidade de. horários no " exercício
;cumulativo dos cargos , de Auxiliar de
Ensino da disciplina de Botânica e
;Professor do Ensino Médio do Ginásio
! Estadual eEmiliano Perneta.»

• A Comissao de Professores de disci-
linas afins. designada pela Portaria
• 7.885, de 28 de setembro de 1971,
o Magnifico Reitor, para apresentar

parecer de acordo com o crise estabe-
, can 0 artigo 26, 1 1 9, da Lei número
' .881-A. de 6 de dezembro de 1965 e

• ,artigo 14 do Decreto a* 59.676, de
,t de dezembro cie 1966, chegou à se-
guinte conclusão em relação à .acumula
ção de cargos em que incide o Auxi-
liar de Ensino: Zaor Caetano.

1) O interessado exerce o cargo de
Auxiliar de Ensino cia disciplina de
potân1ca da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras.

2) A disciplina lecionada (Botâni-
Ca). além de ser integrante do currículo

Ijide formação profissional do Auxiliar de
pnsino, tem Intima relação com as atri-
buições do interessado em função do
cargo de Professor do Ensino Médio,
0á que leciona Oencias, atendendo as-
41m à exigência legal quanto à corre-
?loção de matérias.

3) Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-

_ l cumentos constantes do processo, ou
(seja, como Auxiliar de Ensino de
'em:tildas às sexta-feiras das 14 às 18
horas e quintas-feiras das 8 às 12 ho-
ras e como Professor do Ensino Médio.„.
terças. quartas e quintas-feiras das 19
tis 22 horas, cumprindo assim o mínimo
de horas semanais de trabalho exigido

tpara cada cargo, de acari() cora a le-
rtislação em vigor.

Dessa- forma, consideramos existir
aorrelaçâo de matérias e compatibilida-

Ide de horários, tendo em vista os ele-
mentos constantes do processo.

Curitiba. 1* de outubro de 1971. •-•-•
Ralph I. G. Hertel, Ptesidente,	 ....

- +51yrton de Mattos, Membro. -- Paulo
Kroeff C. C. Monteiro, Membro..

I Parecer da Comissão sobre Acumulação
de Cargos

Processo: N° 18.018.
Interessado: Anilando Carlos Cervt.
Há correlação de matérias e compa-

tibilidade de horários no exercício
cumulativo dos cargos de Auxiliar de
Ensino , ..4a disciplina de Botânica e
Professor do Ensino Médio do Ginásio
Estadual (Newton Ferreira da Cesta.»

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins, designada pela Portaria
si' 7.884, de 28 de setembro de 1971,
do Magnifico Reitor, para apresentar
parecer de 'acordo com o que estabe-
lecem o artigo 26, I 1°, da Lei número
4.881-A, de 6 de dezembro de 1965 e
artigo 14 do Decreto n° 59.676, de
6 de dezembro de 1966, chegou à se-
guinte conclusão em relação á acumula-
ção de cargos em que incide o Auxi-

liar de Ensino: Armando Carlos
1) O interessado exerce O cargo de

Auxiliar de EGI1500 da disciplina de
Botânica da Faculdade de Filosofia.
Ciências e Letras.

2) A disciplina lecionada (Botâni-
ca), além de ser integrante do currículo
de formação profissional do Auxiliar de
Ensino, tem intima relação com as atri-
buições do Interessado em função do
cargo de Professor do Ensino Maca
já que leciona Ciéncias, atendendo as-
sim à exigência legal quanto à corre-
lação de matérias.
' 3)- Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Ary;liar, de Ensino diaria-
mente das 8 às 12 horas, e como Pro-
fessor do Ensino Médio nas segundas
e quartas-feiras das 15.55 às 19 horas.
nas quintas e sextas-feiras das 18.20 às
19 horas, e de segundas às sextas-fei-
ras das 19,15 às 22,50 horas, cumprin-
do assim o mínimo de horas seniabm
de trabalho exigido para cada cargo,
de acordo com a legislação em vigor.

Dessa forma, Consideramos existir
correlação de matérias e compatibilida-
de de horários, tendo era vista os ele-
mentos constantes do processo.

Curitiba, 1° de outubro de 1971.
Ralph I. G. flertei, Presidente. •-
Ayrton de Mattos, Membro. - Paulo
Kroeff C. C. Monteiro, Membro..
Parecer da Comissão sobre Actimulação

de Cargos

Processo n° 18.017,
Interessada: Yoshiko Saito Kuniyosbi.
Há correlação de matérias e compati-

bilidade de horários no exercício cumu-
lativo dos cargos de Auxiliar de Ensino
da disciplina de Botânica e de Naturalis-
ta do Instituto de Defesa do Patri-
mónio Natural.'

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins designada pela Portaria nú-
mero 7.886, de 28 de setembro de 1971,
do Magnífico Reitor, para apresentar
parecer de acordo com o que estabelecem
o artigo 26, § 1°, da Lei n9 4.881-A, de
6 de dezembro de 1965 e artigo 14 do
Decreto n° 59.676, de 6 de dezembro
de 1966, chegou à seguinte conclusão
em relação à acumulação de cargos em
que incide a Auxiliar • de Ensino:
loshiko Salto Kuniyoshi.

1) A interessada exerce o cargo de
Auxiliar de Ensino de disciplina de
Botânica da Faculdade de _Filosofia.
Ciências e Letras.

2) A disciplina lecionada (Botâni-
ca), além de ser integrante do curi-iculo
de formação profissional da Auxiliar de
Ensino, tem íntima relação com as atri-
buições da•interessada em função do
cargo de Naturalista, já que executa
trabalhos na Divisão de Botânica, em
trabalhos de coleta, preparo, estudo e
classificação sistemática de material Bo-
tânico, atendendo assim à exigência
Legal quanto à correlação de matérias.

3) Por sua vez, a compatibilidade de
horários está- comprovada por documen-
tos constantes do processo, ou sela,
como Auxiliar de Ensino de segundas às
sextas-feiras das 8 às 11 horas e como
Naturalista no Instituto de Defesa do
Património Natural de segundas às
sextas-feiras,. das 12 às 18 horas e 30
minutos, cumprindo assim o mínimo est-
gido de horas semanais de trabalho para
cada cargo, de acordo com a legislação
em vigor.

Dessa forma, consideramos existir
correlação de, matérias e compatibilidade

de 'horários, tendo em vista os elenren
tos constantes do processo. -

Curitiba. I de outubro de 1971. -
Ralph I. (3. Hei-lei. Presidente. -
Ayrton de Magtos, Membro. Paulo
Kroeff C. C. Monteiro„Membro-

PROCESSO N° 18.000
Interessado: Joe' Moacyr Silva Guar-

diano.
Há correlação de matérias e compati-

bilidade de horários no exercício cumu-
lativo dos cargos de Auxiliar de Ensino
da disciplina de Físico-Química z Pro-
fessor de Física do Colégio Estadual
do Paraná.

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins designada pela Portaria
n° 7.883, de 28 de setembro de 1971, do
Magnifico Reitor, para apresernar pa-
recer de acordo ocm o que estabelecem
o artigo 26, § 1°, da Lei n° 4.881-A,
de 6 de dezembro cie 1965 e artigo 14
do Decreto n"59.676, de 6 de dezem-
bro de 1966, chegou à seguinte conclu-
são em relação à acumulação de cargos
em que incide o Auxiliar de Ensino Joei
Moacir Silva Guardiano:

I) O Interessado que deverá set
contratado' para as funções de Auxilias
de Ensino do Departamento de Geograa
fia para lecionar Geografia Fisica no
Curso de Geografia da Faculdade de
Filosofia. Ciências e Letras da Univera
Idade Federal do Paraná;

2) A disciplina lecionada de Geogra.
fia Finca além de ser inpgrante do
currículo de formação prolimMnal do
candidato tem intima relação com a fano
ção de professor de Geografia do Ei'a4
sino Médio do Estado cio Paraná. atua,
fendo assim à exigência legal, quanto
à correlação de matérias;

3) Por sua vez a compatibilidade de
boráries está comprovada por documena
tos, constantes do processo ou seja de
Auxiliar de Ensino do referido Depara
analecto de Geografia ministrando aulas
de Geografia Fisica no Turno da Tar-
de, às terças e quartas-feiras das 14,00
às 16,00 horas; nas quintas-feiras das
13,30 às 16.30 horas; nas sextas-feiras
das 13,30 às 16,00 horas e nas segura,
das-feiras das 14,00 às 16,30 heras e
'orno' Professor do Ensino Médio do
Estado do Paraná lotado no Ginásio
Estadual Newton Ferreira da Costa,
desta capital no Turno da Manhã, dua
cante a semana das 7,00 as 11,30 boa
ras, - na função gratificada de Diretor
cumprindo assim o mínimo de horas se-,
manais de trabalho exigido para cada
cargo de acordo com a legislação em
vigor.

1) O interessado devera ser contra-
tado para as funções de Auxiliar de
Ensino da disciplina de Fisico-Quimica
da Faculdade de Filosofia, Ciências
Letras da Universidade Federal do Pa-
raná.

2) A disciplina de Físico-Quinfica,
além de ser integrante do currículo de
formação profissional do Licenciado em
Química, tem intima relação com as
atribuições do interessado em função do
cargo de Professor de Física do Colégio
Estadual do Paraná, atendendo assim
a exigência Legal quanto à correlação
de matérias.

3) Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Professor Auxiliar de Ensi-
no, segundas, terças e quartas-feiras,
respectivamente das 13 às 18 horas; das
13 às 17 horas e das 13 às 16 horas e
como Professor de Física do Colégio Er;
tadual do Paraná, terças, quintas e
sextas-feiras das 19 as 22 horas e 30
minutos, cumprindo assim à exigência
mínima de horas semanais para cada
cargo, de acordo com ,a legislação em
vigor.'' -

Dessa forma, 'consideramos existir
correlação de matérias e compatibili-
dade de horários, tendo em vista os ele-
mentos constantes do processo.

Curitiba, 5 de outubro de 1971.
Léo da Rocha Lima, Presidente. --
Milton Munhoz Gleich, Membro.
Maria - Siguemi Takasugi, Membro...

PROCESSO N° 221-71-
Há correlação de matérias e compati-

bilidade de horários no exercício
cumulativo dos cargos de Auxiliar de
Ensino do Departamento de Go.grafia
da Faculdade de Filosofia, Ciências e
Letras da Universidade Federal do Pa-
raná e de professor de Geografia do
Ensino Médio do Estado do Paraná.

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins designada pela Portaria nú-
mero 7.936, de 5 de outubro de 1971,
do Magnífico Reitor, para apresentar
parecer de acordo -com o que eatabele-
cern o artigo 26, § 1 9 da Lei número
4.881-A, de 6 de dezembro de 1965 e
artigo 14 do Decreto n° 59.676, de 6 de
dezembro de 1966, chegou à seguinte
conclusão em relação à acumulação de
cargos em que incide o Auxiliar de En-
sino do Departamento de Geografia da
Faculdade de Filosofia, Ciéndas e Le-
tras da Universidade Federal do Pe.
raná, Daniel Rocha. •	 -

Dessa forma, consideramos* existir
correlação de matérias e compatibili-
dade de horários, tendo em vista os ele-
mentos constantes do processo.

Curitiba, 8 de outubro de 1971. •-•
José Carlos de Figueiredo, Presidente.

Alda Aracy - Moeller, Membro.	 •
Eny Camargo Maranhão, Membro..

PROCESSO N9 16.131-71
Interessado: Hélio Irani da Motta e

Carnanducala.
Há correlação de matérias e conipat1!

bilidade de 'horários no exercício cumu-
lativo dos cargos de Auxiliar de Eng,
no da Disciplina. XIII Conversão
Eletromecanica da Energia -• Maqid.•
nas Elétricas, subordinada ao Departaa
mento de Eletricidade da Faculdade de
Engenharia da Uni-esidade Federal do
Paraná e Engenheiro da Companhia
Paranaense de Energia Elétrica.

A Comissão de Professores de discia
plinas alias, subordinadas ao Departas
mento de Eletricidade da Faculdade de
Engenharia da Universidade Federai do
Paraná, designada pela Portaria número
7.703, de 5 de julho de 1971, do Magni,
fico Reitor, para apresentar parecer de
acordo com o que estabelece o artigo 26.
§ 1° da Lei n° 4_881-A. de 6 de descia.
bro de 1965 e artigo 14 do Decreto
n° 59.676, de 6 de dezembro de 1966,
chegou à seguinte, consiusão em relação
acumulação de cargos em que incide o
Auxiliar de Ensino Hélio Irani da Motta
e Camanducaia:

1°) O interessado deverá ser contra. -
tado para exercer as funções de Aux!.
bar de Ensino na disciplina XIII --.
Conversão Eletromecânica da Energia

'Máquinas . Elétrica, subordinada ao
Departamento de Eletricidade da Fa-
culdade de Engenharia.

2°) A disciplina Máquinas Elétria
cas, além de ser integrante do currículo
de formação profissional do engenheina,
tem intima relação com Is atribuições do
cargo de engenheiro, já que inclui servia -
ços de Operação, ensaios e manutenção
de Máquinas Elétricas, atendendo assim
à exigência legal quanto à correlação de-
matérias. Note-se, ainda, que conforme
Of. 014-71-DE, o Miam/pado exerceu
a regência da disciplina no perlodo de

• DIÁRIO OFIC1AL (Seção 1 - Parte 11,
	

Novembro de 1972 4261'
d:fff .



4262 Quinta-feira 3i)
	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I 	 Parte II)	 Novembro de 1972

1g de março de 1971 até 31 de julho de
071, quando se deu o retorno do titu-
lar, conforme Of. 033-71-DE.
, 39 ) Por sua vez esta comissão é de

parecer que a 'compatibilidade de horá-
rios está assegurada por documentos
anexos ao processo, ou seja, como Pro-
fessor as1 segundas, quartas e sextas-
feiras, das 15 horas e 30 minutos às 17
horas e 30 coà,nutos, sendo nestes horá-
rios dispensado de seu expediente, con-
forme Declaração anexa ao processo, e
aos sábados das 8 horas às 10 horas e
das 15 horas e 30 minutos às 19 horas
e 30 minutos, cumprindo assim o mínimo
de horas semanais de trabalho exigido
para o cargo, de acordo com o Art. 39,
alínea a, do Decreto n° 64.086, de 11 de
fevereiro de 1969.

Dessa forma, consideramos existir
correlação de matérias e compatibilidade
de horários, tendo em vista os elemen-
tos constantes do processo.

Curitiba, 11 de outubro de 1971.
gliphas de Figueiredo, Presidente.
José Edvaldo Ferreira de Freitas, Mem-

bro.	 José Gonçalves Neto, Membro,

PARECER

A Comissão designada pela Portaria
n9 7.918, de 4 de outubro de 1971, para
apresentar parecer sobre a existência ou
não de correlação de matérias e compa-
tibilidade de horários com referência à
acumulação de cargos de Professor Pri-
mário M.N.1 Nível 16, lotado no
Grupo Escolar .4d3arão do Rio Branco",
adida ao Departamento de Educação da
S.E.C.' e da função de Auxiliar de En-
sino do Departamento de Estatística da
Facui.dade .de Filosofia, Ciências e Le-
tras da Universidade Federal do Para.
riá, concita que não existe incompatibili.
dacte de horários e há correlação de ma-
térias nas funções acumuladas pela Pro-
fessora Iara Simile de Macedo_

Tal parecer tem por base os seguintes
considerandos:

a) O horário das funções exercidas
no Grupo Escolar «Barão do Rio Bran-
co é matinal, indo das 8 às 12 horas,
enquanto as funções de Auxiliar de En-
sino do Departamento de Estatística
poderão ser exercidas em período ves-
pertino.

b) A Professora Iara Símile de Ma-
cedo está adida ao Departamento de
Educação da S.E.C., porém, há três
anos, tem ficado à disposição do Depar-
tamento de Estatística da Faculdade de
Filosofia, Ciências e Letras, onde vem
cumprindo diariamente seu horário.

c) A Professora Iara Sinsile de Ma-
cedo é Licenciada em Ciências Sociais,
tendo a disciplina de Estatística em seu
currículo e satisfazendo requisitos bási-
cos para sua contratação.

d) O fato de estar à disposição do
Departamento de Estatística por três
anos deu à Professora o embasamento
Recessário ao preenchimento da Função
de Auxiliar de Ensino.

e) De conformidade com seu curti-
atilo, a Professora em questão vem cola-
borando e participando de vários traba-
lhos de natureza estatística, além de ter
participado de seminários, cursos e \pa-
lestras durante todo o tempo em que
esteve à disposição do Departamento.

f) Em diversas oportunidades ,a Pro-
, Ilessora Iara Símile de 1'4acedo pre-

lecionou Estatística aos Cursos de Cién.
sias Sociais, Pedagogia e Orientação
Educativa, com o devido acompanha-
mento do Chefe do Departamento.

g) A prova de suficiência realizada
pela Professora Iara Símile de Macedo
atesta suas condições para ser contra-

da como Auxiliar de Ensino.
h) O magistério a uivei ,prImée*

exige do professor um domínio polbss.

,lente de matérias, incluindo matemática
t e estatistica, havendo, pois, correlação
entre as funções da Professora.

Desta forma, observados os itens ci-
tados, somos de parecer de que nada
Impede a contratação da Professora Iara
Símile de Macedo para as funções de
Auxiliar de Ensino do Departamento de
Estatística da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da Universidade Fe-
deral do Paraná, no tocante à compati-
bilidade de horário e à correlação de
matérias com as funções de Professor
Primário M.N.L. — Nível 16,- da Se-
cretaria de Educação e Cultura.

Curitiba, 13 de outubro de 1971.
Galbas Milléo. Flávio Bernini.
Shigueki Suzuki.

Parecer sobre Acumulação de Cargos

Processo n° 16.636.

Interessado: Geraldo Moreira de Ma-
cedo_

Há correlação de matérias e compati-
bilidade de horários no exercício cuniu-
lativo dos cargos de, Agente Fiscal de
Tributos Federais do Ministério da Fa-
zenda e Auxiliar de Ensino do Departa-
mento de Ccprtabilidade da Faculdade
de Economia e Administração da Uni-
versidade Federal do Paraná.

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins designada pela Portaria
n9 7.964, de 14 de outubro de 1971, do
Magnifico Reitor, para apresentar pa-
recer de acordo\ com o que estabelecem
o artigo 26, § 1°, da Lei n9 4.881-A, de
6 de dezembro de 1965 e artigo 14 do
Decreto n9 59.676, de 6 de dezembro
de 1966, chegou à seguinte conclusão em
relação à acumulação de cargo,s em que
incide o Aux. • de Ensino Geraldo Mo-
reira de Macedo.

1) O interessado deverá ser contra-
tado para as -funções de Auxiliar de
Ensino da disciplina de Contabilidade
da Faculdade de Economia e Adminis-
tração desta Universidade.

2) A disciplina a ser lecionada ,--
Contabilidade, além de ser integrante do
currículo de formação profissional do
Contador, tem intima relação com as
atribuições do interessado em função do
cargo de Agente Fiscal de Tributos Fe-
derais, já que executa revisões contábeis
e perícias, atendendo assim à exigência
Legal quanto à correlação de matérias.
, 3) Por sua vez, a compatibilidade

de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Auxiliar de Ensino está
subordinado aos seguintes horários,
segunda, terça, quinta e sextas-feiras,
das 19 horas e 30 minutos às 22 horas
e 30 minutos e, como Agente Fiscal, de
aegunda a sextas-feiras das 8 horas e
30 minutos às 10 horas e 30 minutos e
das 12 horas e 30 minutos às 18 horas
e 30 minutos, cumprindo assim o mini-
mo de horas semenais de traSalho exi-
gido para cada cargo, de acordo com
a legislação em vigor.

Dessa forma, consideramos existir
correlação de matérias e compatibilidade
de horários, tendo em vista os elementos
constantes do processo.

Curitiba, 25 de outubro de 1971.
David Oltramari, Presidente.	 Ocyron
Cunha, Membro.	 Taras Savytzky,
Membro.

Parecer sobre Acumulação de Cargos

Processo n° 16.635. 	 •

Interessado: Alfredo Arten.

Há correlação de matérias e compati-
bilidade de horários no exercício cumu-
lativo dos cargos de Auxiliar de Ensino
da disciplina de Contabilidade do De-
partamento de Contabilidade da Fe-
lealdade de Economia e Adminiatração

da Universidade Federal do garaná e
Contador Seccional da Secretaria 'dos
Transportes do Estado do Parana.

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins designada pela Portaria
n° 7_980; de 21 de outubro de 1971, do
Magnifico Reitor, para apresentar pa-
recer de acordo com o que estabelecem
o artigo 26, § 1°, da Lei n° 4.881-A, de
b de dezembro de 1965e artigo 14 do
Decreto n° 59.676, de 6 de dezembro
de 1966, chegou à seguinte conclusão
em relação à acumulação de cargos em
que incide o Auxiliar de Ensino Alfre-
do Arten:

1) O interessado deverá ser contra.:
tado para exercer as funções de Auxi-
liar de Ensino da disciplina de Conta-
bilidade da Faculdade de Economia e
Administração, desta Universidade.

2) A disciplina lecionada —. 'Conta-
bilidade, além de ser integrante do curti-
culo de formação profissional do «Ba-
charel em Ciências Contábeis", tem mil-
ma relação com as atribuiçes do interes-
sado em função do cargo de «Contador
Secional da Secretaria de Transportes
do Estado do Paraná", já que é este u
enquadramento funcional do interessado,
atendendo assim à exigência Legal
quanto à correlação de matérias.

3) Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Auxiliar de Ensino, segunda,
quarta, quinta e sextas-feiras, das 19
horas e 30 minutos às 22 horas e 30
minutos e como Contador Seccional da
Secretaria dos Transportes de segunda
às sextas-feiras. das 12 às 18 horas e
30 minutos, cumprindo assim o mínimo
de horas semanais de trabalho exigido
para cada cargo, de acordo com a legis-
lação em vigor.

Dessa forma, consideramos eidetit
correlação de matérias e compatibilidade
de horários, tendo em vista os elemen-
tos constantes do processo.

Curitiba, 27 de outubro de 1971.
David Oltramari, Presidente.	 João
Amaral Almeida, Membro. --- Pedro
Steiner Júnior, Membro.

• • PROCESSO N° 18.016

Interessado: Lic. Walmir Esper.
correlação de matérias e compa-

tibilidade de horários no exercicio
cumulativo dos cargos de Auxiliar de
Ensino de Zoologia e de Oceanograto
da SUDEPE.

PARECER

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins designada pela Portaria
a' 8.008, de 27 de outubro de 1971, do
Magnifico Reitor para apresentar pare-
cer de acordo com o que estabelecem
o artigo 26, § 1 9, da Lei n9 4_881-A, de
6 de dezembro de 1965 e artigo 14 do
Decreto a° 59.676, de 6 de dezembro
de 1966, chegou à seguinte caaclusão
em relação à acumulação de cargos em
que incide o Auxiliar de Ensino Walmir
Esper:

1°) O interessado deverá ser contra-
tado para as funções de Auxiliar de
Ensino da disciplina de Zoologia da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras da U.F.P.

29 ), A disciplina de Zoologia, alem
de ser integrante do currictdo de forma-
ção profissional de Licenciado em His-
tória Natural, tem íntima relação com
as atribuições do interessado, em função
de oceanõgrafo contratado pelo Convê-
nio de Pesquisas Oceanográficas firma-
do entre a Universidade Federal do Pa-
raná Departamento de Zoologia e 'a
SUDEPE (v. programa de atribuições
mexo), atendendo assim à exigência
Legal quanto à correlação de matérias.

39) Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por ,do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Auxiliar de Ensino de
Zoologia fará o horário de segunda a
sábado, das 7 horas e 30 minutOs às
11 horas e 30 minutos e, como oceané-
grafo, nos dias-úteis das 13 às 19 horas,
cumprindo assim o mínimo de horas se-
manais de trabalho exigido para cada
função, de acordo com a legislação em
vigor.

Dessa forma, consideramos existir
correlação de matérias e compatibill.
dade. de horários, tendo em vista os,
elementos constantes do processo.

Curitiba, 4 de novembro de 1971.
Hans hakobi, Presidente.	 Olaf Her-
mann Hendryk Mielke, Membro.
Renato Confia Marinoni, Membro.

PROCESSO N9 23.407-71

Interessado: João Maria Prestes.

Há correlação de matérias e compa-
tibilidade- de horários • no exercício
cumulativo dos cargos de Auxiliar de
Ensino da disciplina do Departamento
de Administração da Faculdade de Eco-
nomia e Administração e de Professor
Suplementarista do Colégio Comercial
Estadual «Arthur Ribeiro de Macedo".

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins designada pela , Portaria
n° 7.946, de 8 de outubro de 1971, do
Magnifico Reitor, para apresentar pa-
recer de acordo com o que estabelecem
o artigo 26,1 1°, da Lei n° 4.881-A, de
6 de dezembro de 1965 e artigo 11 do
Decreto n° 59_676, de 6 de dezembro
de 1966, chegou à seguinte conclusão
em relação à acumulação de cargos, em
que incide o Aux. de Ensino João Ma-
ria Prestes:

1) O interessado exerce o cargo -de
Professor Suplementarista, ou seja, de-
verá ser contratado para as funções de
Auxiliar de Ensino do Departamento de
Administração da Faculdade de Eco-
nomia e Administração.

2) A disciplina a lecionar, além de
ser integrante do currículo de formação
profissional do economista e do conta-
bilista, tem íntima relação com as adi.
buições do interessado como Professor
Suplementarista da disciplina de «Ele.
mentos de Economia", atendendo assim
à exigência Legal quanto à correlação
de matérias.

3) Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Auxiliar de Ensino: de se.
ggunda a sexta-feira, das 9 às 11 horas,
terça-feira, das 19 horas e 30 minutos
às 20 horas e 30 minutos; e quinta-fei-
ras, das 19 horas e 30 minutos às 20
horas e 30 minutos, e como Professor
SuplementarIsta: segunda, quarta e
sexta-feira, das 20 heras e 10 minutos
às 22 horas e 20 minutos, cumprindo
assim à exigência, isto é, o mínimo de
horas semanais de trabalho exigido para
cada cargo, de acordo com a legislação
em vigor.

Dessa forma, concluímos favoravel-
mente à correlação de _matérias e com-
patibilidade de horários, tendo em vista
os elementos constantes do processo.

Curitiba, 20 de outubro de 1971.
Nivaldo Maranhão Faria, Presidente.
.— Rodrigo Costa Rocha Loures, Mem-,
bro.	 Ocryron Cunha, Membro,

PROCESSO N° 24.853-71

Parecer sobre Acumulação de Cargos

Interessado: Paulo Raul Kroeff.,

Há correlação de matérias e compa-
tibilidade de horários no exercício cumu-
lativo dos cargos de Auxiliar de &ui-
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no da disciplina de Matemática I, do
Departamente dc Matemática da Fa-
'cuida& de Economia e Administração
da U.F.P. e de Engenheiro do Minis-
tério dos Transportes, cedido à ....
R.F.F.S_A.

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins designada pela Portaria
n° 7.983 de 21 de outubro de 1971, do
Magnifico Reitor, para apresentar pa-
recer de acordo com o que estabelecem
o artigo 26, § P da Lei n° 4.881-A, de
6 de dezembro de 1965 e artigo 14 do
Decreto ie° 59.676, de 6 de dezembro
de 1966, chegou à seguinte conclusão
em relação - à acumulação de cargos em
que incide o Auxiliar de Ensino Paulo
Raul Kroeff:

1) O interessado deverá ser contra-
tado para as funções de Auxiliar de
Ensino da disciplina de Matemática 1
9jo Departamento de Matemática de
Economia e Administração.
• 2) A disciplina lecionada no Depar-
!cimento de Matemática, além de ser
integrante do curriculo de formação
profissional de economistas e adminis-
tradores. tem Intima relação com as
atribuições do interessado em função do
pargo de Engenheiro do Ministério dos
Wransportes, cedido à R.F.F.S.A,,
atendendo assim à eaigencia legal quan-
to à correlação de matérias; 	 .

3) Por sua vez, a compatibilidade
jle horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Auxiliar de Ensino exercerá
suas funções de segunda a sexta-feira,
das 19 horas e 30 minutos às 22 horas
p 30 minutos, e como Engenheiro da
R.F.F.S.A., está sujeito a horário de

r

ebalho de segunda a sexta-feira, das
às 12 horas e 30 minutos e das 14 às

8 horas e 30 minutos, cumprindo,,Leeim, o mínimo de horas semanais de
trabalho exigido para cada cargo, de
Iseordo com a legislação em vigor.

Desta forma, consideramos existir

E

rrelação de matérias e compatibilis
de de horários, tendo em vista os
mentos constantes do processo.
Curitiba, 4 de novembro de 1971. —

poeundino da Silva Furtado, Presidente,
r— Hamilton Ribeiro de Souza, Mem-
sro. —• Walter Cordeiro Skroch,
lembro.
Parecer da Com iseão de Acumulação

de Cargos

Processo n° 88.806 •-• Da Reitoria.
Interessado: João Maria Ferraz Dintz.
Há correlação de matérias e compa-

tibilidade de horários no exercício
cumulativo dos cargos de -Auxiliar de
Ensino do Departamento de Patologia

Clínicas do Curso de Veterinária da
faculdade de Veterinária da Universi-
dade 'Federal do. Paraná, com o cargo
de Veterinário da Secretaria da Agri-
cultura do Estado 'do Paraná.

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins designada pela Portaria
,ael° 8.023, de 29 de outubro de 1971, do
Magnifico Redor, para apresentar pa-
recer de acordo com o que estabelecem
p artigo 26, § P, da Lei n° 4,881-A,
e 6 de dezembro de 1965 e artigo 14

lo Decreto n° 69.676, de 6 de dezem-
ero de 1966, chegou à seguinte conclu-
aeo em relação à acumulação de cargos
am que incide o Auxiliar de Ensino
João Maria Ferraz Diniz: -

1) O Interessado exerce o cargo de
Auxiliar de Ensino do Departamento de
Patologia e Clinicas, do curso de Ve-
ia U.F.P.

2) As disciplinas do Departamentu
.m apreço, além de ser integrantes do
airriculo de formação profissional do
slédico Veterinário, têm intima relação

com as atribuições do interessado em
função do cargo de Veterinário, já que
exerce na Secretaria da Agricultura do
Estado do Paraná o cargo mencionado,
atendendo assim à exigência legal da
correlação de matérias.

3) Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Auxiliar de Ensino na Fa-
culdade de Veterinária da 11.F.P., de
segunda a sexta-feira, das 8 às 10
horas e aos sábados das 9' às 11 horas
e na Secretaria da Agricultura do Esta-
do do Paraná, de segunda a sexta-fei-
ra, das 12 às 18 horas e 30 minutos,
cumprindo assim o . minium de horas
semanais de trabalho exigido para o
cargo, de acordo com a legislação em
vigor_

Dessa forma, ccnsideratnos existir
correlação de matérias e compatibilidade
de horários, tendce eia vista os elemen-
tos constantes do processo..

Curitiba, 8 de novembro de 1971.
Marcos Augusto Enriette, Presidente.

Orisel Curial. Membro.	 Rug
Santos, Membro.

PROCESSO N° 25.622
Interdesado: Roberto Riva de Al-

meida.
PARECER

Há correlação de matérias e compa-
tibilidade de horários no exercido
cumulativo dos cargos' de Professor
Assistente de Química Orgânica da Fa-
culdade de Farmácia e Auxiliar de En-
sino de Química Orgânica I da Fa.
culdade de Engenharia Química, ambas
da Universidadd Federal do Paraná,

A Comissão de Professores de &e1-
punas afins, designada pela Portaria
n° 8.035, de 4 de novembro de 1971, do
Magnifico Reitor, para apresentar pa-
recer de acordo com o que estabelecem
o 'artigo 26, § P da Lei nv 4.881-A, de
6 de dezembro de 1965 e artigo 14 do
Decreto ns 59.676, de 6 de dezembro
de 1966, chegou à seguinte conclusão
em relação à acumulação de cargos em
que incide o Professor Roberto Riva de
Almeida:

1) O interessado foi aprovado em
Concurso para Professor Assistente de
Química Orgânica (Química Orgânica
e Química Orgânica Aplicada à Indús-
tria Farmacêutica), da Faculdade de
Farmácia da Universidade Federal do
Paraná;

2) A referida disciplina além de ser
integrante do currículo de formação pro-
fissional do Farmacêutico Industrial, tem
intima relação com as atribuições do
Interessado . em função do cargo de
Auxiliar de Ensino de Química Orgâ-
nica I da Faculdade de Engenharia
Química da Universidade Federal do
Paraná, atendendo agira à exigência
legal quanto à correlação de matérias;

3) Por sua vez, - a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo, ou
seja, como Professor Assistente da Fa-
culdade de Farmácia, deverá cumprir o
seguinte horário: terças e quintas-feiras
das 13 às 17 horas; e quartas-feiras,
das 14 às 18 horas; e como Auxiliar de
Ensino da Faculdade de Engenharia
Química, de segunda a sexta-feira, das
8 às 12 horas e segunda-feira das 13 às
17 horas, perfazendo assim, o mínimo
de horas semanais de trabalho exigido
para os .cargos, de acordo com a legis-
lação em vigor.

PROCESSO N9 25.622
Dessa forma, consideramos existir

correlação de matérias e compatibilidade

de horários, tendo em vista os elemen-
tos constantes do processo.

Curitiba, 8 de novembro de 1971. —
Carvilio da. Silveira, Presidente.
Luiz Manoel Scavazza, Membro. ,-.
Eduardo * Augusto Moreira, Membro.

Processo: Protocolo n° 14.2T4/71.
Interessado: Eng. Meuris Datnaceno

Cassou.
Há correlação de matérias e compa-

tibilidade de horários no exercício
cumulativo dos cargos de Auxiliar de
Ensino da disciplina ,"Materiais de
Construção I» e de Engenheiro do De-
partamento de Estradas de Rodagem do
Estado do Paraná.

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins designada pela Portaria nú-
mero 8.022, de 29 de outubro de 1971,
do Magnifico Reitor, para apresentar pa-
recer de acordo com o 'que estabelecem
o Art. 26, § 1°, da Lei n9 4.881-A, de
6 -de dezembro de 1965, e Art. 14 do
Decreto n° 59.676, de 6 de dezembro
de 1966, chegou à seguinte conclusão
em relação à 'acumulação de cargas .121
que incidirá o Eng. Meuris Damaceno
Cassou:

1) O interessado deverá ser contra-
tado para as funções de Auxiliar de En-
sina da disciplina de "Materiais de
Construção I» do Curso de Engenheiros
Civis da Faculdade de Engenharia;

2) A disciplina a ser lecionada,
"Materiais de Construçãe I», além de
ser integrante do currículo de formação
profissional do "Engenheiro», tem intima
relação com as atribuições do interes-
sado em função do cargo de Engedheiro
do D.E.R. do Paraná, pois enquanto
ao Auxiliar de Ensino cabe tratar do
estudo teórico-prático dos Materiais em-
pregados nas construções, dos processos
de • Construção, dos ensaios e especifica-
ções dos materiais, ao Engenheiro do
Departamento de Estradas de Rodagem
compete projetar, fiscalizar, administrar
Obras Rodoviárias, especificar, ensaiar,
adquirir, aceitar ou rejeitar materiais 'de
construção, além de tratar dos assuntos
burocráticos relativos às atividades do
Departamento, atendendo assim à exi-
gência legal quanto à correlação de ma-
térias;

3) Por sua vez, a compatibilidade de
horários está comprovada por documen-
tos constantes do processo, ou sela:

a) Auxiliar de Ensino: segundas,
terças, quartas, quintas, sextas-feira e
sábados das 8h 30m às 1011'30 ia.

b) Engenheiro do DER/PR: segun-
das, terças, quartas, quintas, sextas-feira
das 12h às 18h 30m.

Dessa forma, a Comissão, abaixo as-
sinada, considera existir correlação de
matérias e compatibilidade de horários,
tendo em vista os elementos constantes
deste Processo.

Curitiba, 10 de novembro de 1971.
Eduardo Moscalewsky, Presidente.
Mauro Lacerda Santos, Membro.
Nelson, Guimarães, Membro.

PROCESSO N° 16.045/71
Interessado: Luiz Vamberto de . San-

tana.
Há correlação de matérias e compa-

tibilidade de horários no exercício cinte-
letivo dos cargos de Auxiliar de En-
sino da disciplina de Contabilidade Na-
cional e Economista do Instituto de Pes-
quisas Agropecuárias Meridional —
IPEAME.

dezembro de 1966, chegou à seguinte
conclusão em relação à acumulação de
cargos em que incide o Auxiliar de m-
amo Luiz Vamberto de Santana:

1) O interessado exerce o cargo de
Auxiliar de Ensino da disciplina de
Contabilidade Nacional da Faculdade de
Economia e Administração desta Uni-
versidade.

2) A disciplina lecionada além de eer
integrante do currículo de formação pra.
fissional cio economista, tem Intima • re-
lação com as atribuições do interessado
em função do cargo de Economista do
Instituto de Pesquisas Agropecuárias
Meridional — IPEA/V1E, atendendo es-
sim à exigência legal quanto à correla-
ção de matérias.

3) Por sua vez, a compatibilidade de
horários está comprovada por documen-
tos constantes do processo, ou seja,
como Professem segundas, quartas, quin-
tas e.sextas-feiras, das 19h3Oin às 22 ho-
ras e 30 minutos; 12 (doze) horas se-
manais. e como Economista do IPEAME
de segunda a sexta-feira, das-8,30m às
171130m., cumprindo assim o mínimo de'
horas semanais de trabalho exiqtdo para
cada cargo, de acordo com a legislação
em vigor.

Dessa forma consideramos existir cor-
relação de matÇrias e compatibilidade
de horários, rendo em vista os elemen-
tos constantes do processo.

Curitiba, 17 de novembro de '1971.
fayme Gárcez, Presidente. — Rontar

Teixeira Nogueira, Membro. — Charles
Cutt Mueller, Membro.

PROCESSO N° 24.194
• Interessado: Carlos Emiliano França

Há correlação de matérias e compae
tibilidade de horários no exercício
acumulativo dos cargos de auxiliar de
ensino è o de Arquiteto.

A comissão de' professores de disci-
plinas afins designada pela Portaria nú-
mero 8,062, de 11 de novembro de 1971.
do Magnífico Reitor da Universidade
Federal do Paraná, para apresentar pa-
recer de acordo com o que estabelecem
O art. 26 § 1°, da Lei 4.881-A, de 6 de
dezembro de 1965 e art. 14, 11 1° do
Decreto n° 59 676, de 6 de dezembro
de 1966, chegou à seguinte conclusão
em relação à acumulação de cargos em
que incide o auxiliar de ensino Caros
Emiliano Fransa:

1) O interessado deverá ser contra-
tado para as funções de auxiliar de en-
sino da disciplina Composição _IV da
Faculdade de Engenharia.

2) A discipline lecionada, Compoe
sição IV além de ser integrante do
currículo de formação profissional do ar-
que", têm intima e total correlação c an

atribuições do interessado no cargo
de arquiteto de Tribunal de justiça do
Estado, já que executa planejamento e
projetos, atendendo assim às exigências
legais, no que se refere à correlação de
matérias.

3) Por sua vez, a compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentoS constantes do processo, ou seja
como auxiliar de ensino e corno arqui-
teto, cumprindo assim o mínimo le•
Ias semanais de tratelho exigido rara
cada caso, de acordo com a legislação
em vigor;

Desta forma, consideramos existir cor-
relação de matérias e compatibilida te de
horários, tendo em vista os elementos do
processo.

Curitiba, 18 de revembro de 1971.
— José Marcos Loureiro Prado, Pres',
dente. —• Elgsom Ribeiro Gomes.
Membro. •—• Winstom Marqucsi Rama-

A Comissão de Professores, de disci-
plinas afins, designada pela Portaria
n° 8.054, de 10 de novembro de 1971.
do Magnifico Reitor, para apresentar
pai ecer de acordo com o que estabele-
cem o artigo 26. § 1°, da Lei número
4.881-A de 6 de dezembro de 1965 e
art. 14 do Decreto n° 59.676, de 6 de lho, Membro
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gia da Faculdade de Filosofia Cién-
mas e Letras.

2) A disciplina lecionada de eDidá-
dee», além de ser integrante do currí-
culo de formação 'profissional da Pro-
fessora licenciada em Pedagogia tem
intima relação com as atribuições da
interessada em função -lo cargo de Di-
retora de Educação da Prefeitura Mu-
nicipal de •Curitiba, atendendo assim à
exigência Legal quanto N. correlação de
matérias.

3) Por sua vez, a compatibilidade de
horários está comprovada por do-
caimentos constantes do processo, ou
seja, como Auxiliar de ?omino. cumpre
os seguintes horários: segundas e
quintas-feiras das 8,00 ás 11,00 ho-
ras e terça, quartas e sextas-feiras das
14,00 às 16,00 horas e como D:retora
de Educação da Prefeitura Municipal de
Curitiba cumpre os seguintes horerios:
segundas e quintas-feiras das 12,30 às
19.00 horas e terças, quartas e sextas-
feiras das 8,00 tu 12.00 horas e das
16.00 às 19.00.horas. Cumpre &sena a
exigência legal quanto ao mínimo . de
horas seManals de trabalho exigido para
cada cargo.-

Dessa forma, consideramos eiditir
corre/ação de matérias e compatibilida-
de de horários, tendo eia vista os ele-
mentos constantes do processo.

Curitiba, 19 de novembro de 1972..
-• Angelo Virgiiiio Visintin, Presiden-
te. Rejane de Medeiros. Evaldo
Antônio M. Ferreira.

PROCESSO N9 1,190-71
Interessada: Sônia Meria Coimbra

Kenski.
Há "correlação de 'matérias e compa-

tibilidade de horários no exercido
cumulativo dos cargos de Auxiliar de
Ensino da disciplina de (Estrututa
Funcionamento do Ensino do fl s. Grau)
e da função de Chefe da Divisão 'de
Ensino Médio da Prefeitura Municipal
de Curitiba.

A Comissão de Professores de disci-
plinas afins designada pela Portaria

PROCESSO N9 24.189
Interessado: (-arma .., Eduardo :Ui e-

imiva.	 .
r HP correlação cie matéria" s e co rapa-
' eibilidade de teremos no excedei°

!
cumulativo dos cargos de Alorear cre

;disciplina de discipime Desenho Areei-
i /tete-talco e o de A madteto do base 'no

de Planejamento Illano_ de Curei3u.
A Comissão de Professores de disci-

piela& afins designada pela Portaria mi-
:mero 8.078, de 17 de novembro de
1971, do magnifico Reitor, pua apre-
sentar parecer de acordo com o que es-
tabelecem o art. 26, § 1°, da Lei nú-
mero 4:881':A, de 6 de dezembro de
1966, chegou à seguinte conclusão em
relação á atwnulação de cargos era que
incide o Prof. Carlos Eduardo Ceoeviva

I	 ,--- auxiliar de ensino.	 .
1) O interessado exerce o cargo de

. auxiliar de' ensino da disciplina de 'de-
senho arquitetenico da Faculdade de
Engenharia... 	 -	 -.

- 2) A disciplina Desenho Arquitetô-
nico, além. de .ser integrante do currí-
culo de formação profissional do arqui-
teto, tem- íntima relação com as atri-
buições do interessado em função do
cargo de arquiteto, lá que execute Pra

-jeto e planejamento urbeno. atendendo
assim à exigêntia legal quanto â cor-
relação de matérias.	 .

.... 3) Por sua vez, a compatibilidade
de horários está .comprovada por do-
cumentos constantes do processo, cum-
prindo assim o mínimo de horas se-
manais de trabalho exigido para cada
cargo, de acordo com a legislação em
vigor.	 .

Desta forma, consideramos existir cor-.
relação de matérias e compatibilidade de
horários, tendo em vista os elementos
Constantes do processo.

Curitiba, 22 de novembro de 1971.
w,- fosé Germino de Oliveira, Presidente
.--- José Marcos Loureiro Prado, Mem-
bro — José Hornet° Palma Sanchotme,
Membro.	 —

PROCESSO N9 26.596
PARECER

Interessado : Manoel Eugênio Mar-
teles Munhoz.

Há correlação de matérias e compa-
tibilidade de horários no exercido

' cumulativo dos cargos de Professor As-
sistente de Ciência . das Finaeças e
Procurador do Instituto Brasileiro do
Çafé.

A Comissão de Professores designada
pela Portaria n 9 8.053 de 10 de no-
vembro de 1971, do Magnífico Reitor.

,,. para apresentar parecer de acordo com
- p que estabelecem o artigo 26. * le

,kla Lei n9 1.881-A. de 6 de dezembrc
t.

de 1965 e artigo 14 do Decreto mime
ro 59.676. de 6 de dezembro de 1966.
chegou à seguinte conclusão -em reta-
eão à acumulação de cargos em que
Incide o Prof. • Manoel Eugénia Mar-

, sues Munhoz:	 •
1) O interessado devera tomar pos-

tse no cargo de Professor Assistente de
riencia das Finanças da Faculdade de
Direito da Universidade Federal do Pa-

,

raná:
o 2) A disciplina em referência inte-
gra o currículo de formação dos ba-
eharéis em direito e tem intima rela-
eão com as . atribuições do interessado,
gue só por bacharéis poderão ser
exercidas. O cargo de Procurador do
Instituto Brasileiro do Café imptea re-
presentação da . autarquia em juizo e
elaboração de pareceres que exigem o
conhecimento de Ciência das Finanças.
.,A natureza econômica do Instituto
§3rasileiro do Café, carecia:em:ida pelas

exercidas.

 que persegue (Lei aeremre
.779, de 22 .de dezembro de 1952),

acrescida à sua estruturação como au-
tarquia, acentua a intima correlação
existente entre os encargos de Pro-
curador' e os da cadeira - de Gélida
das Finanças.

3) A compatibilidade de horários está
comprcivarLe, visto não ser obrigado o
interessado a exercer e função de Pro-
curador, no período de aulas da fa-
culdade, que é das 8 às 12 horas. Isto
se depreende das declarações de fo-
lhas, constantes do processo. Em tais
condições, ficam satisfeitas as exigên-
cias legais, também, neste particular.

Em face do exposto, a Comissão, de
acordo com o artigo 99, Inciso I e
1 1 9, da Constituição Federal, concluiu
existir, no caso, correlação de matérias
e compatibilidade de- horários.

Curitiba. 23 'de, novembro de 1971.
Altino Portugal Soares Pereira,

Presidente. Ary Florensio Gema-
cães. Membro. .-. Fernando Andrade de
Oliveira. Membro.

PROCESSO N° 250-71 	 -
Interessada: Zélia de Oliveira Pas-

Há correlação de matérias e compa-
tibilidade de ' horários no exercicM
cumulativo dos cargos de Auxiliar de
Ensino do Departamento de Pedagogia
da Faculdade de Filosofia Ciências e
Letras e de Diretora de Educação da
Prefeitura Municipal de Curitiba.

A Comissão de Professores de disci-
plinas afias desigeada pela Portaria nú-
mero 8.066, de 11 de novembro de
1971, do Magnifico Reitor, Para apret
sentar parecer de acordo com o que es-
tabelecem o artigo 26, 1 1 9. da Lei
n9 4.881-A; de 6 de dezembro de 1965'
e artigo 14 do Decreto e° 59.676, de
6 de dezembro de '1966, chegou a se-
guinte conclusão em relação à acumu-
lação de cargos em que incide a Auxi-
liar de Frisino Zélia de Oliveira Pas-
SOS.

-1) A interessada" deverá ser contra-
tada para as funções de Auxiliar de
Ensino do Departamento de Pedago-

- n9 8.066, de 11 de nOvembrO de 1971,
do Magnífico Reitor, para aprese-bem
parecer de . acordo com o que estabe-
lecem o artigo 26, 1 1 9, da Lei nú-
mero 4.88I-A, de 6 de dezembro de
1965 e artigo 14 do Decreto número
59.676, de 6 de dezembro 'de 1966.
chegou à seguinte conclusão em rela-
ção à acumulação de cargos em que in-
cide á Auxiliar. de Ensino Sônia Maria
Coimbra Kenski.

1) A interessada deverá ser 'contra-
tada para as funções de Auxiliar de
Ensino de Estrutura e Funcionamento
de Ensino de 11 9 Grau da Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras.

2) A disciplina a ser lecionada tEs-
trutura e Funcionamento do Ensino do
11 9 Grau», além de ser Integrante do
curriculo de forreação profissional da
Professora Licenciada em Pedagogia,
tem intima relação com-as atribuições
da interessada em função do cargo de
Chefe da Divisão de Ensino Médio da
Prefeitura - Municipal de Curitiba, aten-
dendo assim à ex.igéiseia legal quanto à
correlação de matérias.

3) Por sua vez, á compatibilidade de
horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo. ou
seja, como Auxiliar de Ensino cumpre
os seguintes horários: terças.- quintas e
sextas-feiras, das 8,00 ás 11.00 horas e
segundas e quartas-feiras das 16,30 às
18,00 horas e como Chefe da Divisão de
Ensino Médio da Prefeitura Municipal
de Curitiba, cumpre os seguintes horá-
rios: segundas e quartas-feiras tras 8.00
às 12,00 horas e das 13.30 às 16,00 ho-
ras; terças, quintas e' sextas-feiras, das

.12,30 às 19,00 horas.. Cumpre assim tt
exigência legal quanto ao trilnimo de
horas semanais de &cibalho exigido pa-
ra cada cargo.,

Dessa forma, consideramos existia'
correlação de matérias e compatibili-
dade de horários, tendo em vista os ele-
mentos constantes do processo.

Curitiba, 19 de novembro de 1971.
Angelo Virginio	 Reiana

Medeiros.	 Evaldo António M. Per'
reira.

PROCESSO N9 24.406

- PARECER

Interessada: Marta Ignes Mancini.,
Há correlação de matérias e compa-

tibilidade de horários no exercicio
cumulativo dos cargos de Auxiliar de
Ensino do Departamento de História da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras da Universidade Federal do Para-
ná, e Professora do Ensino Médio, da
disciplina de História, do Ginásio Es-
tadual Sagrada Familia, Campo , Lar-
9°.

A Comissão de Professores de dizei-
Minas afins designada pela Portaria nú-
mero 8.060; de 11 de novembro de
1971, do Magnifico Reitor, para ave.
sentar de acordo com o que estabelecem
o artigo 26, 1 P. da Lei 4.881-A.
de 6 de dezembro de 1965, e artigo 14
do Decreto n9 59.676, de 6 de dezeme
bro de 1966, chegou a seguinte concha-
ao em relação A acumulação de cor.
gos em que incide Maria Ignés Mana
Mn!:

I) A interessada deverá ser contra-
tada para as funções de Auxiliar de
Ensino do Departamento de História
da Universidade Federal do Paraná.

2) A's disciplinas" ministradas pelo
Departamento de História são integrara.
tez do currIculo de formação prottsmo-
nal do professor e tem Intima relação
tona 88 atribuições da interessada em
furtçtio do cargo de Professora do Enw
sino Médio do Estado do Paraná 11
que executa programa correlato de 1414-



ettinta-feirs 30 Novembro de 1972 4265- DIÁRIO OFICIAL .(Seção I — Parte II)

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE PERNAMBUCO

Unico de Pessoal desta Universidade,
dotado no Instituto de Filosofia e Ci-
ências Humanas.

N° 570 — Declarar aposentadoria
compulsória, nos termos do artigo 53,
Inciso I e 4 30 da Lei 4.881-A, de....
6.12.65, publicada no Diário Oficial
de 10 subsequente, combinado com o
inciso '111da supra citala lei, •a par-
tir de 17 de fevereiro do corrente
exercício, a Francisco Apolonio Jorge
Sales, matricula n° 1.219.917, no car-
go de Professor Titular do Quadro
Unico de Pessoal desta Universidade,
Lotado no Instituto de Filosofia e Ci-
ências Humanas.	 .

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE SANTA MARIA

Ltda. — Registre-se, ad-referendunl
da Câmara de Engenharia Civil.

N.° 8.423-72 — Thomson — CSN
Equipamentos do Brasil Ltda. — Re.
gistre-se, atl referendum da Câmara
de Eng. Eletricista.

• CONSELHO s
FEDERAL DE ODONTOLOGIA

•DECISAO N° 63-72

•O Conselho Federal de Odontologia;
em sua XXVIII ,reunião ordinária;
realizada no período de 3 a 5 de no-.
vembro de 1972, no uso de suas atri-i
buições, de Conformidade com o
posto na , alínea "e", do artigo 4', da
Lei n° 4.324, de 14 de abril de 1964,
regulamentada peto Decreto 	
ri" 68.704, de 3 de junho de 1971; as,
o que consta do proceso CF0-2284e
72, decide:

Art. 1° Conceder dispensa ao eirurd
gião-dentista Glauccnaailva, CRO-P14-
02, do cargo honorífico de Presidente
do Conselho Regional de Odontologia
do Pararia, para o qual fora designa-
do pela Decisão CFO-45, de 27 de ju-
nho de 1972.

Art.. 2° Alterar, eia consequência a
dispensa concedida, a direção provisó,
ria designada na Decisão CF0-45-73,
referida no artigo anterior, que pas-
sará a ser integrada da seguinte for.
mar

Membros Eletivos:

Presidente: Gilberto Paul — ,CROe
911-5.

PORTARIA N° 6.061; DE 14 DE
NOVEMBRO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
de Santa Maria, no uso das atribui-
ções que lhe confere o art. 8° do De-
creto o° 51.65Z de 9 de janeiro de
1963, e tendo em vista o resultado doe
trabalhos da Comissão de Acesso, de-
signada através das Portarias 	
n°s 3.666-69, 4.020-69 e 5.603-72, re-
solve:

Nomear por acesso, a partir de 31
de março de 1972, de acordo com os
artigos 34 e 35 da Ler n*. 3.780, de 12
de julho de 1960, regulamentados peio
Decreto n° 54.489, de 15 de outubro
de 1984, alterado pelo Decreto 	
n° 71.056, de 31 de agosto de 1972,
em vagas existentes no Quadro Unico
de Pessoal desta Universidade, con-
forme Decreto n° 64.672, de 10 de ju-
nho de 1969:

I — De cargo de Oficial de Admi-
nistração, código AF-201.15C, para
cargo de Técnico de Adinin1.3traçâo,
código AF-601,20A:

1. Luiz Fernando Oliveira Rollin
2. Vinicius Mac Ginity. -- José

Manjado da Rocha Filho.

PORTARIA N° 558, DE 7 DE
NOVEMBRO DE '1972

O Reitor da Universidade Federal
de Pernambuco, no uso de ruas atri-
buições legais e estatutárias, resolve

Conceder exoneração, a pedido, a
partir de 10.4.72, ao Professor Assis-
tente José Miguel Neto, do Quadro
Unico de Pessoal desta .Universidade,
lotado na Faculdade de Odontologia.
PORTARIAS DE 14 DE NOVEMBRO'

DE 1972
O Reitor da Universidade Federal

de Pernambuco, no uso de suas atri-
buições legais e estatutárias, resolve

N° 562 — Conceder exoneração a
partir de 2 de outubro de 1972, ao As-
sistente de Análise e Programação,
Romero Gonçalves Guerra. do Cargo
em Comissão,. Símbolo 8-C, de Dire-
tor de Análise e Programaça.o, da
Centro de Procesamento de Dados
desta Universidade, criado pelo De-
creto no 69.097 de 18 de agosto de 1971
publicado no Diário Oficial da União
de 19 subsequente.

Dl° 563 — Nomear Genilson Simões
Cavalcanti, para exercer o Cargo em
Comissão, Símbolo 6-C, de Diretor de
Análise e Programação, do Centro de
erocessainento de Dados desta Uni-
eersidade, criada pelo Decreto 	
n° 69.097, de Ia de agosto de 1971,
publicada na Diário Oficial da União
cie 19 subsequente em vaga decorrente
da exoneração do titular.

N° 569 — Tornar sem efeito a Poi-
saria n° 206 de 4 de abril de 1972, pu-
blicada no Dielrio Oficial de 25 de
maio subsequente, que declarou apo-
sentadoria compulsória, nos ter=
do artigo. 53, inciso I e 11 3°' da Leí
no 4.881-A, de 6.12.65, a partir de
17.2.72, a Francisco Apolonio Jorge
Sales, matricula no 1.219.917, no -car-
go de Professor Titular do Quadro

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL.

Secretário: José Luiz Mattos da
Abreu e Lima — CRC1-PR-393.

Tesoureiros: Washington W o 1 ff
Mendes — CRO-PR-3.

Silas Foltran	 CRO-PR-15.

João Batista da Cruz Ribeiro
CR0-PR-518.

Membros Suplentes:

Paulo Marcon de Andrade — CRO-
PR -469.	 _

Luiz Evaldir Guglen1in — CRO-PR-.
13.

Monir Tecla — CRO-PR-277.

Hans Ernest Renner — CRO-PR-
44.

Pedro Darnião Lopes Neto — CRO-
PR-1716.

Esta Decisão entra em vigor nesta
data, retroagindo seus efeitos a 9 de
outubro de 1972, independentemente
de publicação na Imprensa pile ia
testo não estar incluído este ato ene
tre aqueles a que se refere o ri
ao artigo 56, do Regimento Interno,
deste Conselho Federal.

Rio de Janeiro, 5 de 'novembro de
1972. — Airton Cosia, CD Secreta-
rio-Geral "ad hoc" talinea "g", art.;
*.s, R.1.) — Newton Buena Bruzzi,
• Presidente.

tória ,atendendo, assim à exigência legal
quanto à correlação de matérias.

3) Por sua vez, a compatibilidade de
horários está comprovada por documen-
tos, constantes do processo, ou seja,
como Auxiliar de Ensino cumprindo ás
segundas-feiras, das 16 às 1900, ho-
ras, às terças-feiras, das 16 às 18,00.
horas, as quartas-feiras, das 14 ás 19
horas,, às quintas-letras, das 16 As IS
horas, e como Professora do Ensino
Médio, as segundas-feiras. das 13 às
15,30 horas, as terças-feiras; das 10 às
12 horas e das 13 às 15,30 horas, às
quintas-feiras; das 13 às 15,30 horas, às
sextas-feiras ,das 13,4() às 16,30 horas e
sábados das 8,20 às 12 horas, cumprin-
do assim o mintam de horas seniana's
de trabalho exigida para cada carga.
de acordo com a legislação em vigor.

Dessa forma, consideramos existir
correlação de matérias e compatibilida-
de de horários, tendo: em vista os ele-
mentos constdntes do processo. 	 —

Curitiba, 19 de novembro de 1-971.
Jayme Antonio Cardoso. Presidente,

• Carlos Roberto Antunes dos Santos,
Membro.	 Sergio Odilon Nadalin,
14embro.

PROCESSO N° 22.865 --

Parecer sobre Acumulação de Cargo'

Interessado: Augusto Cesar de Ca-
margo Fayet.

Há correlação de matérias e compa-
tibilidade de horários no exercido
cumulativa de Auxiliar de Ensino das
disciplinas -vinculadas á Economia e
Técnico em Análises Sócio Econômicas

- do IPPLIC.

. A Comissão de professores de disci-
plinas afins, designada pela Portaria
o° 8.059 de 11 de novembro de 1971,
do Magnifico Reitor para apresentar
parecer de acordo com o que estabele-
cem o artigo 26, 1 P, da Lei n°
A de 6 de dezembro de 1965 e artigo
14 do Decreto n° 59.676 de 6 de . de-
zembro de 1966, chegou à seguinte
conclusão em relação à acumulação de
cargos em que incide o professor Au-
justo Cesar de Camargo Fayet:

1) O interessado exerce o cargo de
Professor Auxiliar de Ensino de disd-
plinas vinculadas à Economia no De-
panamenha de Ciencia .Sociais da Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e Letras
da Universidade Federal do Paraná.

2) A disciplina. lecionada, Economia;
• além de ser integrante do currículo de
• formação profissional do professor, tem
'intima relação com as' atribuições do
Interessado em função do cargo de
Técnico em Análises Sócio Econômicsa
do IPPUC, atendendo assim ã exicjén-
tia legal quanto à correlação.

3) Por sua vez, a compatibilidade de
_horários está comprovada, por documen-
tos constantes do Processo, ou seja,
como professor: de segunda a sexta-
feira das 13 as 15 horas e sábados das
8 às 12 horas e como Técnico do....
IPPUC das 8 às 12 horas e das 15 às
19 horas, de segundas a sextas-feiras,
cumprindo assim o mínimo de horas se-
manais de trabalho exigido para cada
cargo, de acordo com a 'Legislação em
vigor.

Dessa forma„ consideramos existir
correlação de matérias e compatibilida-

" sie de honorários, tendo em vista os ele-
mentos, constantes ao processo.

Curitiba, 19 de novembro de 1971.
▪ Arthur Santos de Almeida, Presiden-
te.	 Maria Olga Mattar. 	 Coas-
tintino Comminos, Membros.

CONSELHO REGIONAL
DE ENGENHARIA

ARQUITETURA E AGRONOMIA
51 Região

DESPACHO DO PRESIDENTE
Expediente de 13 de novembro de 1972

• Processos:
N.°' 9.608 — Lloyd Brasileiro. — A

Câmara de Engenharia Industrial.
N.° 57.67 — Estacas Franki Ltda.

— Anote-se, pagas as taxas.
N.° 188-67 — Cornpanhia Constru-

tora Pederneiras S. A. Anote-se,
pagas as taxas.

N.° 2.322-67 — A.E.G. Telefunken
do Brasil S. A. — Cobre-se as taxas.

N.° 6.474-68 — B. H. Engenharia
S. A. — Concedido o prazo de 30
dias para as exigências constantes de
nosso oficio 1.267-72.

N.° 968-69 — A.L.S. Conceição Ar-
quitetura Indústria e Comércio. —
Anote-se, pagas as taxas.

N.° 4.637-70 — PROMIG — Pro-
jetos e Construções de Minas Gerais
Ltda. — Indeferido o pedido de de-
volução de mora.

14.° 8.920-71 — 'Engemeter Enge-
nharia Comércio e Indústria Ltda. —
Anote-se pagas as taxas.
Expediente de 16 de novembro de 1072

N.° 1.873-67 — Searco — Engenha-
ria de Refrigeração e Ar Condido-

.

nado Ltda. -- Anote-se, pagas as ta-
xas. s

N.° 2.928-67.— Sociedade Pedra de
São Tomé Pavimentação e Revesti-
mento Ltda. — Cancele-se o regis-
tro.

N.° 3.606-67 — Abbade Vinci S. A.
Industria,. Comércio e Engenharia, —
Notifique-se.

N.° 6.097-67 — Sola Rip S.A.
Eng., Ind. e Com. — Arquive-se.

N.° 3.370-68 — Serviços Eletrotéc-
nicos Ltda. — Anote-se, pagas as
taxas.	 •

N." 4.659-69 — SPL — Serviços de
Profissionais Liberais Ltda. — Can-
cele-se o registro.

N.° 6.976-69 — Projectum Eng. Li-
mitada. — Anote-se.

N° 8.237-69 — Cia. Imobiliária e
Construtora Sul to Brasil — Subrasil.
— Anote-se, pagas as taxas, notifi-
cando a firma. .

N.° 7.040-71 — Danam S. A. Ar-
quitetura Engenharia, Planejamento.
Comércio e Indústria. — Anote-se.
pagas as taxas	 .

N.° 6.079-72 — Cofel — Com de
Perro e Eletricidade Ltda. — Regis-
tre-se, ad referendum da Câmara de
Engenharia Eletricista. '

N.° 7.829-72 — Consórcio Constru-
tora Guanabara Ltda. — Registre-se.

N.° 8.344-72 — Sotec — Sociedade
Técnica de Engenharia e Construções

CONSELHG REGIONAL DE
PRuFISSIONAIS DE 'R E L A-
ÇÕES PÚBLICAS DO ESTADO

. DA GUANABARA

Retificação
No Diário Oficial do dfa 27 de ou-

tubro de 1972, Seção I, Parte II, pá-
gina n° 3739:

Onde se lê: Jorge Walter Drumond
anyares, leia-se: _

Jorge walter Drumond Poyares
Onde se lê: Evaldo Simaz Pereira,

leia-se:
Evaido Simaa Pereira.
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PASSIV-0

DISPONÍVEL	 •

msPoinannunss NO PAÍS 	
IMsPoNISIEIDADES AO EXTERIOR 	
FuNEOs Em TRANSITO 	
TUADOS Em SUSPEN80 	

REALIEbEL A CURTO PRAZO

DEPÓSITOS BANCARIOS A PRAZO 	
CORRESPONDENTM-NO PAÍS 	
ENCARGOS DE FINANCIADOS E AVALIZADOS - TIME
ENCARGOS DE ITNANCIADOS E AVALIZADOS 	
AVAIS HONRADOS 	
TÍTULOS DE RENDA 	
RESPONSABILIDADES DO TESOURO NACIONAL 	
RESPONSABILIDADES POR ADIANTAMENTOS 	
ENCARGOS DE FINANCIADOS E AVALIZADOS- FUNAI 	
OUTROS VALORES A REALIZAR A CURTO PRAZO 	

NX0 EXIGÍVEL

CAPITAL 	  5.069.390.000,00
FINTO DE RESERVA 	 	 24.891.025,29
FUNDO DE PREVISA0 	 	 170.408.700,64
FUNDO PARA AUMENTO DE CAPITAL 	 	 30.785.457,25
FUNDO DE COPIGOO MONETÁRIA 	 	 118,32
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 	 	 449.600.000,00
RESERVA ESPECIAL 	  1.420.000.000,00	 •
FUNDO NACIONAL DE 05050V. CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO 	 40.000.000,00 7.205.075.501.50

PROVISIIES

PONDO DE ASSISTÊNCIA MÉDICO-SOCIAL 	
	 349.927,33

FUNDO DE APOSENTADORIA E PENSOES 	
	 27.311.966,12

RUMA DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 	
	

889.339,26
	

28.551.232,71

22.360.256,13
472.078.631,49

21.741.479,84.
141.081.421,88

• 222.134.955,64
25.790,00

232.047.499,82
86.731.219,01
2.977.320,40

'  p1 263 195,78 1.122.441.767,99

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

FINANCIAMENTOS 	  4.922.607.649,85
PARTICIPAÇOES sonarÁRus 	  2.800.011.245,06
APLICAÇED DO FUNDO NACIONAL DE INVESTDEENDOS 	  • 71.887.082,00
7/NANCIAMENDOS A PEQUENA E MEDIA neNENAS, 	 . 721.513.317,72
EnwincyjamsApnuENAEMÉDIA EMPRESAS UEAPLICAÇÃO) ... 68.257.181,89
OUTROS VALORESAREALITARALANGO PRAZO 	 19.956.651,33 8 604.213.127,85

.	 /m0EILIEASO 

2~11,1240ra TgaticAs . 	  21.071.444,60

	

-Imos: Deprectayun Acumulada' 	 (2.277.771,09) 18.793.673,51
1,....a.2z40028 FINANCEIRAS 	  177.000.200,00
.214,2/122,40as Trectamas AO FINTEC 	  30.736.237,14

	

Menos: Depreciacriea Acumuladas 	 (9 873 770,58) 20.862.466,56
2m08/1=405215 VINCULADAS AO MOMO 	  1.019.559,72

	

menos: Deprecía0e. Acanaladas 	 (232.470,94)	 787.088,78
'IMOS. FINO. FUNDO EAC.DES. CIENT.TECA008GICO 	 190.407,78

	

Menos: DeprecinGes Acumuladas 	 (19.040,78) 	 171.367,00	 217.614.795,85

PENDENTE

VALORES EM LIQUIDAÇXO 	
=PESAS pa TIRANO. A PEQUENA E MÉDIA EXPRESAS - rum 	
DEPÓSITOS DO FUNDO DE GARANTIA DD TEMPO CE SERVIÇO 	
EXECUÇA0 TO PROGRAMA DE TRANSFERÊNCIA 	
OUTROS VALORES PENDENTES 	

4.990,66
166.327.323,00

889.339,26
114.044,69
154 384,35	 167.490.081,56

• TOTAL 	  01 10.372.902.186,1TOTAL 	  0$ 10.372.502.186,08

215.229.397,19
27.308.525,23
18.213.577,45 .

10.912,56 260.742.412,43

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO	 •

DEPÓSITOS DE MOVIMENTO 	
DEPÓSITOS vacamos 	
0Erdsms Dos rumos ESPECIAIS 	
CRÉDITOS DE FORNECEDORES 	
RESTOS A PAGAR 	
ADICIONAIS DO IRICSTO DE RENDA - Decreto-Lei 62/66 	
OPERAÇOEs DE REPASSE POR CONTA DE TERCEIROS 	
=mos VALORES EXIGÍVEIS 	

• -

EXIGÍVEL A LONGO ~O

TINANCIAMENTOS . POR ENTIDADES NACIONAIS 	  	  1.288.185.912,41
FINANCIAMENTOS POR ENTIDADES ESTRANGEIRAS 	 	 534.122.324,49

FUNDO NACIONAL DE INVESTIMENTOS 	 	 207.542.080,16
ADICIONAIS DO /(POSTO DE RENDA Lei 1474/51 	 	 234.694.253,05
roux,SIT0s COMPULSÓRIOS DE CIAS. DE SEGUROE CAPITALIZAÇA0	 6.921.041,90

PENDENTE

OUTRAS RECEITAS PENDENTES 	

75.152.562,85
30.142.863,41

342.456.359,07
24.970,42
84.546,84

116.022.958,92
1.126.037,06

87.952.727,75 652.963.026,32

2.271.465.612,01

214.447.013,54

A DEVO PASSIVO

RESPONSABILIDADES DE TERCEIROS 

GARANTIAS OFERECIDAS POR FINANCIADOS E AVALIZADOS 	
COMPROMISSOS DE I~CIADORES ESTRANGEIROS 	
INSPONSABILIDADES re MODA/AR= 	

DE=IDADES EMPRESAS DE ECONOMIA MISTA 	

	

ZL=3 OFERECIDAS POR FINANCIADOS E AVALIZADOS-FIPEME 	
, ANTECIPAÇA0 DE CONTRIBUIÇOES 	
upurros VINCULADOS PASSE. 	

TPO5ITOS VINCULADOS e. rors OPTANTES 	

OBJETO DAS RESPONSABILIDADES DE TERCEIROS 

VALORES EM GARANTIA 	
RECURSOS A UTILIZAR EM MOEDA ESTRANGEIRA 	
CONTRATOS DE COMODATO 	
PARTES BENEFICIARIAS 	
VALORES EM GARANTIA - FIPEME 	
CONTRIBUIÇOES ANTECIPADAS AO FAP 	
PASEP - MGR. DE PORMAÇA0 DO PATRIM. DO SERVECR POBLICO
FUNDO DE GARANTIA Do TEMPO DE SERVIÇO - FGTS - OPTANTES 	

4.238.681.241,31
87.234.928,62
31.881.608,80

3.737,43
415.919.927,88

3.981.542,72
3.214.531,00

58.947,67 4.780.776.465,43

4.238.68/.241,31.
87.234.928,62
31.681.608,80

3.737,43
415.919.927,88

3.981.542,72
3.214.531,00

58 .947,67 4.780.776.465,4;

OBJETO Das RESPONSABILIDADES PRÓPRIAS 

laseensos purnbs me FINANCIAMENTOS 	 • , 1.508.178.574,46
AVAIS E FIANÇAS CONCEDIDOS EM NOME PRÓPRIO 	  1.199.112.602,60
.Av&T.s is FIANÇAS CONCEDIDOS EM NOME DO TESOURO NACIONAL 	 	 1.323.986.422,43
VAWRES incestoos Em curnaDIA 	 	 91.44.393,61.AVAIS E FIANÇAS concEDIDOS PELO TESOURO NACIONAL 8011 A FIS-
CALIZO) DO REDE 	 	 - 467.304.836,u
AVAL E FIANÇA PROMETIDA 	 	 577.258.980,41
GARANTIA SOBRE RESGATE DE MISTURES 	 	 12.673.000,00
AÇOES DE EMPRESAS DESAPROPRIADAS 	 •	 19.760.000,00
TiEEM801808 mem DE PARTIcrAçOss 000~ 	 • 	 11 117 926,55	 5.170.836.936,17

•

TOTAL 	  Ot	 9.951.613.401,60

RESPONSABILIDADES PRÓPRIAS 

FINANCIAMENTOS A INTEGRA/ST.0  .	 1.508.178.574,46
RESPONSABILIDADES 1/AVAIS E FIANÇAS COSO. EM NOME PRÓPRIO. 	 1.199.112.602,60
RESPONSABILIDADES 1/AVAIS E FIANÇAS CONCEDIDOS EM NOME DO
TESOURO NACIONAL 	 	 1.323.986.422,43
DEPOSITANTES DEMORES EM CUSTÓDIA 	 	 31.444.593,61
RESToNSABILIDADES 1/AVAIS E FIANÇAS CONCEDIDOS 1/TESOURO
REGIONAL SOB A YISCALIZAÇBO Do REDE 	 	 467.304.836,11
FROmessA DE AVAL &FIANÇA 	 	 577.258.980,41
RESPONSABILIDAD 1/GARANTIAS S/RESCATE DE DEBÊNTURES	 12.673.000,00
RESPONSABILIDADES POR DESAFROPRIAÇA0 DE EMPRESAS 	 	 19.760.000,00
PARTICIPAÇOES SOCIETÁRIAS A INTEGRALIZAR 	 11.117.926,55 5.170.836.936,11

TOTAL 	  01 9.991.613.401,64facmazaMeasuall

Silha Martina da Coata
036t1i40,-,Delartement0 Financeird

DJerdeVillaÇa
Chefe do Nóeleo de Contabilidade e Controle

Contador cRc-08-9037

Jost'Alexandre Toste*
Chefe da Distr, de contanilidsdm

COntador c2c-08-16896

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO- E
COORDENAÇÃO GERAL

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

RAIANO GERAL

Eà 50 de junho de 1974

CONTAS DE COWENSACKC

Em 30 de junho de 1972

Nacos ilereira vitral
roesidente

AUXialro Bandeira Moura,
Diretor

lararao Terra Caldeira	 Luis canos Soares de Souza Rodrígues
Diretor	 Diretor

Alberto dos tan 't:on ftbade
Diretor



66.313,64
177.962,32
87. 454,31

2.318.051,84
• .19.040,78

•5.01,3.376,o6
109,75

6.708.945,73
15.958.094,62

662.612,95
4 014 50613T

Chefe
Jo	 odre sWe'i.?

Divisa° de Ceetabi dada
Alem'. 	 N

Contador CRC-01.16896
era 001.34121.7

'Djarde iilla4
Chefe do Edeleo de Contabilidade e Controle

Contador CRC-GB-9037

Idllio Marital»	 Ieda

(c.....9...àefe do 13e5srt5110114 Floneeir0

MINISTÉRIO
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TÊRM. OS DE CONTRATO
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suico'noionz °o nesstivemxztrro ECONOKICO

pixaim/toso no RESULTAM •

. Em 30 de junho de 1972

RECEITA 'DESPESA

419.405,81

16.820.505,69

394.307.962,80

55.073,45.
161.80.970,53

746 055,62 162.6°5.099,56

RECEITAS DE OPERACOES

RECEITAS PATRIMOTIASS

2sesrms DE DEP6SIDOS BANCLRIOS 	

RECEITAS DE PARTICIPAÇÃO socnrrÁRIA 	 é
arcam DE IMOBILIZAÇOIS 	

RECEITAS DE Aisartsranx°

REDISOL130 DE DOMAS eindvins CEDIDOS A TERCEIROS 	

•	

368.984,91

REMOO DE BERVIÇOS . DE PROCESSAMENTO DE DADOS 	 	 49.925,00

REEMBOLSO DE DESPESAS COM SERVIÇOS TECRICOS 	 •	 495,50 

RECEITAS DIVERSAS

AzedrAs suaram 	 	 2.390,93
TAXA DE Cu2S5DIA DE TITULAS 	 	 239.489,35

JUROS 5/ADIA11TA1E1ff% AO PAP 	 168.559,10

~00 DE LESPESAS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 	 2.861.255,66
liscarrAS DE EXERC/CIOS Arrumais 	 23 548 810,65 

TOTAL  •

DESPESAS DE OPERAOR1

DESPESAS DE OPERAÇOES DO REAPARELRAMMTO ECONOMICO 	
DESPESAS DE nakricuurros P/ENTIDADES ESTRANGEIRAS 	
DESPESAS DE DEPÓSITOS A PRAZO 	
DESPM.AS DE FINANCIAMENTOS rimam= NACIONAIS 	

DESPESAS PATRIMONIAIS 

DESPESAS DE DEPOSITO BANCÁRIOS DE NOVINEEP3 	 	 374,01
DESPESAS DE PARTICIPAÇONS SOCIETÁRIAS 	 1.580.458,50 

DESPESAS DE AMAIS/RAM 

PESSOAL 	 	 24.256.086,20
MATERIAL os °momo 	 	 264.501,17
SERVIÇOS DE TERCEIROS 	 	 . 2.882.038,15
ENCARGOS DIVERSOS 	 11.2810.917,91.

DEPRECIACOES

DEPRECIAÇOES DE INSTALAÇOES 	
DEPRECIAÇOES DE BENS advals 	
DEPEEDEWSE0 DE . ENOBILIZAÇOE3 VINCULADAS AO FUNDEPRO 	
DEPRECIAÇOES DE DAOBILITAÇOES VINCULADAS AO FUNTEC 	
DEFRECIAÇOES DE INOBILIEAÇOES VINCULADAS AO ?MCI 	

newssAs DIVERSAS 

ANULAÇÃO DE RECEITAS MS EXERCIC/OS ARTERIOSO 	
INSUBSISTINCIA DO ATIVO 	
DESPESAS DE =ciem ANTERIORES 	
DESPESAS DO FUNDO DESZEVOLVD4OTO 22onv0. 	 ico-EutrrEi
DESPESAS CO FUNDO DESENVOLVIMENTO DA PRODUTIVIDADE-PODEPEA
DESPESAS DO FUNDO NAC, DE DEREM. CIENT. E Teesatezeo-rspcx

	

TOTAL DAS DESPESAS 	

SALDO TRANSFERIDO PARA:

FUNDO DE RESERVA 	
FUNDO DE PREVISA0 	
XUEDO PARA AUMENTO DE CAPITAL 	

TOTAL

Marro as rnincnamoe 	
	

199.521.368,01
RECEITAS DE AVAIS E PLUIF,AS 	

	
14.573.325,22

WORMS DE OPONDO DIVERSAS
	

368.258,51 214.462.951,74

158.930,71'
10.169.555,41
• 502.1153,00

6.4E1.233,96 17.252.193,14

1.380.832,51

34.647.545,43

2.668.822,89

30.784 725,48
04	 90.574.117,45

15.166.692,27
98.557.757,44

180.609 395,64 >03.333.845,39

394.307.962,8a

nereot Mein. VIA=	 AdiAgo Rendeira Moerei
'	 Prehidente	 Diretor

EM 30 de junho de 1972

,Adeerdo Terra Caldeira
Diretor

Luiz Carlon Soarei de sounkRoarisuani
Diretor

•":11.4erto doe Sênté:Vtde
Diretor

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Departamento de Serviços
Postais

Processo n° 12.329-72 --- A vista do
parecer, concedo autorização para o uso
no pais, da máquina de franquear cor-

tabelec1da na Avenida Barão de Tefé,
7 -- 2° e 4° andares, Rio de Janeiro
— GB.

Rio. 16 de novembro de 1972. ---
A4oacúr Alves Ferreira, Adjunto Exe,

respondência, marca NEOPOST, mode- Inglaterra, requerida por sua distribui- cutivo.1
lo 405, fabricada -pela firma Ronco dora exclusiva .—• NG Máquinas e	 .
Neopost Limited, de Richmond, Surrey, Equipamentos de Escritório S. A., es- (N° 46.526 — 23-11-72 .— Cr$ 15,00))

- MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

AGRICULTURA

INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA

AGRÁRIA

Termo de Convênio que entre si fazem
o Instituto Nacional de Colonização
e Reforma Agrária INCRA e o
Instituto Brasileiro de Desenvolvi-
mento Florestal IBDF, autarquias
vinculadas ao Ministério da Agricul-
tura. objetivando a regularização
fundiária, a preservação dos recursos
naturais, o desenvolvimento turístico
e industrial e a criação de unidades
de produção agrícola, na Zona Prio-
ritária de Reforma Agrária, criada
pelo Decreto n° 70.986, de 16 de
agosto de 1972.

Aos quinze dias do mês de outubro
o ano de um mil novecentos e setenta
dois, presentes o Dr. José Fran-

isco de Moura Cavalcanti, Presidente
3 Instituto Nacional . de Colonização

Reforma Agrária, entidade autárqui-
, com personalidade jurídica própria,

om sede e foro no Distrito Federal e
irisdição em todo o Território Nado-
-ai, doravante designado IBDF, resol-
em, através do presente Termo de

Convênio, cuja minuta foi aprovada
pelo Sr. Ministro da Agricultura, com
cópia arquivada na Inspetoria-Geral de
Finanças daquele Ministério, estipular.
mediante as cláusulas , seguintes, condi-
ções que permitam a regularização
fundiária, a preservação dos recursos
naturais, o desenvolvimento turístico e
industrial e a criação de unidades de
produção agrícola na Zona Prioritária
de Reforma Agrária, criada pelo De-
creto n° 70.986, de 16 de agosto de
1972, observado, fundamentalmente, o
disposto na legislação florestal e no
Estatuto da Terra.

Cláusula Primeira O IBDF e o
INCRA, reconhecendo a necessidade de
serem preservados os recursos naturais,
de acordo com os dispositivos de Con-
venção para a proteção da Flora, fau-
na e das belezas cênicas; o interesse em
promover a execução da política flores-
tal e conservacionista do Governo Fe-
deral, bem como a urgente regulariza-
ção fundiária das áreas de influência
da rodovia Rio Santos, com .o de-
senvolvimento turístico e industrial da
região e a paralela criação de unidades
agrícolas, assinam o presente convênio,
adotando critérios e processos determi-
nados no Estatuto da Terra, para uso
e posse da propriedade rural e no vi-
gente Código Florestal.

Cláusula Segunda	 Ao INCRA
compete, no mais curto prazo:

a) os levantamentos e estudos ne-
cessáribs à elaboração do Plano .Regio-
nal da Reforma Agrária, que será apro-
vado por Instrução Especial do Minis-
tro da Agricultura, estabelecendo o nú-
mero de unidades familiares e coope-
rativas a serem	 criados, o cadastro
técnico da região, na forma do 10,
do artigo 46 da Lel n° 4.504, de. 30 de
novembro de 1964, e principalmente a
regularização dos títulos de dominio de
imóveis rurais que satisfaçam as exi-
gências da Lei;

b) promover, quando necessário, a
desapropriação das áreas de terras exis-
tentes na Zona Prioritária de que trata
o Decreto n° 70.986, de 16 de agosto
de 1972;

c) adotar as providências necessárias
a localização em áreas de projetos já
existentes, de ocupantes das terras dos
Parques Nacionais e Reservas Flores-
tais, situados na precitada Zona Prio-
ritária.

Cláusula Terceira —• Ao IBDF com-
pete. no mais curto prazo:

a) a preservação das florestas e de-
mais recursos naturais, nas áreas des-
tinadas ás finalidades prescritas no dis-

posto no artigo 3 9, do Códitto Florestal
(Lei n° 4.771, de 15 de setembro de
1965);

á) o desenvolvimento turist,to e in-
dustrial, da região em colaboração com
es órgãos governamentais e privados
competentes;

c) o levantamento e avaliação dos
recursos naturais existentes na Zona,
para estimar o seu estado atual e res-
pectivo valor económico.

Cláusula Quarta As indenizações
a serem pagas aos proprietários de ter-
ras necessárias aos Projetos dos órgãos
convenentes, serão atendidas com recur-
sos do INCRA, com a emissão de Ti,
tulos da Dívida Agrária e pagamento
em moeda corrente do Pais.

Cláusula Quinta As demais des-
pesas com a execução do presente con-
vênio serão suportadas por arribai as
partes, à medida que forem executados
os trabalhos decorrentes dos encargos
assumidos.

Cláusula Sexta —• Os planos, proje-
tos e demais medidas necessárias h
execução deste convênio serão aprova-
dos previamente pelos Srs. Presidentes
das Autarquias convenentes.

Cláusula Sétima A execução do
presente Convênio será processada
através de Comissão Executora compos-
ta por representantes do INCRA e do



CONSTITUIÇAO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

gwNDA N.' I

PROMULGADA EM 11 pa OUTUBRO DE 1969

- Cora Indico- Alfaibétice-Remissivc;

DIVULGAÇÃO N.* 1.161

Proçm Cr$ Má

VENDA-

Na Guanabara

&KL) .de Verdaat Av. Rodrigues yvea.

Agéncia I: Ministério da Fazenda

tagfncia lis Palácio da Justiça. 3' pavimento
Coveador D — Saia 311

Atende-st a pedidos pelo Serviço de Reembèlsa Postal

Em Brasitia
Na sede do

k
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IBDP, designados pelos respectivos
Presidentes.

Cláusula Oitava O pessoal neces-
iário à execução dos serviços presta-
dos no 'presente Convênio será recru-
tado pela Comissão Executiva entre os
servidores de ambas as Autarquias.

1 1° Para os serviços técnicos ou es.
pecializados, a Comissão poderá con-
tratar pessoal estranho aos órgãos con-
venentes, inclusive empresas de presta-
ção de serviço.

•-
Si 2° As despesas decorrentes da con•

tratação de empresas Ou técnicos, in-
clusive salários, reembolso de despesas
e demais vantagens correrão por con-
ta dos recursos alocados pelas partes
convenentes para execução deste Con-
vénio.

Cláusula Nona Sem prejuizo da
autonomia administrativa ,operacional e
financeira do INCRA e do IBDF, o Mi,:
oistério da Agricultura, através dos seus

•

órgãos centrais, emt:cerá a fiscalização
e o controle da execução .deste Convê-
nio.,	 •

Cláusula Décima Ficam sujeitas às
mesmas disposições da cláusula prece-
dente os. Termos Aditivos e a resci-
são dó presente instrumento.

Cláusula Décima Primeira	 Para o
inicio de execução das tarefas previs-
tas neste Convênio, compreendendo,
clusive, despesas com pessoal, o INCRA
e o IBDF concorrem, em partes Iguais,
com .a importância 4e Cr$ 120.000,00
(cento e vinte mil cruzeiros), à conta
de dotações orçamentárias próprias,

E, para firmeza e validade do que
acima- ficou estipulado, lavrou-se o pre-
sente Termo de acordo que, depois .de
lido e achado conforme, vai assinado
pelas altas partes cOnvenentes e pelas
duas testemunhas abaixo nomeadas. —
José Francisco de Moura Cavalcanti.

105o Mauricio Nabuco.

Ofício n° 106

• MINISTÉRIO,
DA INDÚSTRIA E DO

COMÉRCIO
SUPERINTENDÊNCIA

DE SEGUROS PRIVADOS
EDITAL N.° 1

.	 Retificação

Faço pública a retificação . do Edi-
tal n.o 1, publicado em 17-11-72, de
abertura das inscrições paia os con-
cursos de Contador e Técnico de Se-
guros, item 1, no qual deveria cons-
tar que as inscrições serão gratuitas
durante todo o período, isto é, de
20-11 a 20-12-72.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de
1972. — Maria de Lourdes Smarrit0
pela Diretora da Divisão do Pessoal.

MINISTÉRIO
DAS

• COMUNICAÇÕES
EMPRESA BRASILEIRA

DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
.Diretoria

Regional da Guanabara
' EDITAL

Pelo presente Edital, fica convidado
a comparecer na Gerência de Pessoal
da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos da Guanabara, sita à rua
da Allándega, n.° 5 — 3.° andar, nesta
Cidade, no prazo de dez (10) dias, o
ex-servidor Jorge Silva, a fim de se
quitar com a Fazenda Nacional. (Pro-
cesso n.° 17.413-71. — Adir Moraes
Cabral, Gerente de Pessoal.
, (Dias: 30-11- 1 e 4-12-72).

-- •
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